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CARNAVAL 99 
Dirceu de Souza Ramos 

Novamente nossa cidade viveu os festejos de 
Momo com grande sucesso e contagiante alegria. 

Inspirando-se no êxito do ano anterior o 
Prefeito Municipal Jacyr Moreira formou uma 
comissão que sob sua orientação executou um 
perfeito planejamento ensejando os resultados 
esperados e inesperados, visto que, as expec­
tativas foram em muito superadas. 

A ornamentação dos palcos e das ruas cen­
trais da cidade a cargo de Peterson Vicini, em 
que pese as dificuldades que o município atra­
vessa, propiciou o visual adequado, a monta­
gem de gigantesco palco na rua Coronel Sousa 
e um menor em frente ao bar Chora Morena 
criou condições para eventos simultâneos e 
complementares, os efeitos visuais da ilumi­
nação realçaram em muito o efeito gráfico de­
sejado, mas, o ponto central foi a apresentação 
das Bandas Pele Urbana c Banda da Suzana, ambas com 
um gigantesco potencial de som, auxiliados por repertó­
rio moderno e direcionado para o público jovem, que em 
todos os dias dos festejos superlotou as ruas centrais de 
nossa terra, dando a confirmação do acerto das escolhas e 
recompensa de .todo o trabalho de preparação. 

No sábado que antecedeu o carnaval tivemos o tra­
dicional bloco da Brabuletas Fremosas, responsável pela 
abertura oficial de nosso carnaval. Nele dondocas, 

Aglomeração de populares na Rua Cel. Souza para os festejos de Momo de 

dondocos e outros bichos alegres deram o tom ao pre­
nunciar o sucesso da festa máxima que se avizinhava. 
Ainda nos dias da festa desfilaram o Bloco da Piranhas 
da Rua da Caixa, o temático Bloco do Urubu, As Div i ­
nas do Buraco Quente, o impagável e incansável Bloco 
da Cana, e, aquele que se intitula Bloco mas, na verdade 
é muito mais que isso. o Bloco das Abelhas. 

Tivemos também este ano uma gostosa colher de chá 
para os saudosistas quando a Banda do Hélio percorria 

Vou beijar-te agora., 
não me leve a mal... 
hoje é carnaval.../// 

nossas artérias tocando com inigualável en­
tusiasmo as músicas dos carnavais passados. 

,§ Pelo gigantesco acompanhamento de pessoas 
que foram seguindo, cantando e pulando por 
onde ela passava dava prá se ver que esta ini­
ciativa veio para ficar dado o enriquecimento 
que trouxe ao evento. 

Nota dez também para o nosso povo e 
visitantes visto que as Polícias Civil e M i l i ­
tar, em seu exemplar trabalho, pouco teve a 
fazer consoante a tranqüilidade de tão sere­
nos e agradáveis dias. 

Houve também significativo ganho econô­
mico para nossa cidade com o evento porque 
em função do grande número de turistas que 
prestigiou nossa festa, nosso comércio faturou 
gordo, sem falamos comerciantes eventuais que 
com suas caixas de isopor nadaram de braçada 

e, só não nadaram mais porque a ' 'água" acabou. 
Realmente o Carnaval de Bicas a cada ano fica me­

lhor e mais respeitado regionalmente para a nossa satis­
fação e oportuna divulgação de nosso potencial. Deixa­
mos portanto, mais uma vez, nossos parabéns ao dinâ­
mico Prefeito Jacyr Moreira e sua equipe pela elogiável 
promoção e também às outras pessoas que direta ou in­
diretamente colaboraram para a obtenção de resultados 
tão positivos. 

1999. 

T E L E F O N E M A AO DEPUTADO ULTIMO DNAR 
Repórter - Alô, Deputado, como vai esta felpuda rapo­

sa? Há quanto tempo 
Deputado - E você? O panfletório também sumiu. Agi­

tando as massas? O que manda? 
Repórter - Não mando nada, meu líder. Só peço. E 

como sempre, é cobrança pública. 
Silêncio. Ultimo Dnar ficou a imaginar o que viria. 

"Este cara é fogo"! 
Repórter-Está me ouvindo, excelência? Disse que vou 

fazer um pedido coletivo.... 
Deputado - O amigo nunca reivindicou miudezas... mas 

diga logo o que é. 
Repórter - Custo a dar a notícia. E só apareço queren­

do algum troço... mas não é, como disse, nenhum 
jabaculê. 

Deputado - isso eu sei. Daí a dificuldade em negar. O 
que é afinal. Desembucha! 

Repórter - Seguinte: existe um córrego de m... , que 
atravessa a cidade. E uma rede de esgoto a céu aberto, 
depósito de lixo e entulho, porcaria de toda ordem. Quere­
mos canalizá-lo com urgência, tapar logo essa perigosa 
cloaca, antes de uma epidemia, uma tragédia qualquer. 

Deputado - Vocês tem uma rede de esgoto a céu aber­
to??? 

A pergunta foi acompanhada de grande espanto reve­
lado na voz trêmula. 

Repórter - Desgraçadamente, sim. E problema bem an­
tigo, que se agrava a medida que a cidade cresce. Precisa­
mos de sua ajuda (verba estadual ou federal). A prefeitura 
não tem essa grana. E a maior obra pública da cidade! 

Chicre Farhat 
Deputado - Mas espera! Vamos devagar E os de— 

putados votados aí, nunca se mexeram num trem tão sé­
rio e relevante? 

Repórter - Pois é, pois é.... Mas não dá mais prá segu­
rar a calamidade que humilha. Procuraremos gente de 
lodo lado, de qualquer partido. 

Deputado - Entendo. Sei como funciona a engrena­
gem. Parabéns! Na defesa do bem comum não cabe a 
paixão cega. Política não é questão pessoal, briga de fa­
mília, a luta é no campo de idéias, de competência. 

Repórter - Bravos, Deputado! - disse, interrompendo 
o jornalista - Cada político tem sua opinião e caminho 
diferente. Mas num ponto devem concordar: quando a 
obra beneficia a coletividade. Sabotar uma iniciativa útil 
só porque ela foi do adversário, é atraso, lei da selva, 
desperdício de dinheiro público tão difícil. 

Deputado - Concordo plenamente. O que estiver certo 
merece aplauso civilizado. 

Repórter - Apoiado! Entendemos. Assim, parlamen­
tar ilustre, conto com seu prestígio. 

Deputado - Mas claro! Nunca fui votado nessas ban­
das. Mas não posso deixar de ajudar uma causa justa, de 
defesa da população seriamente ameaçada. 

Após uma pausa, Último Dnar fechou a conversa, ins­
pirado: 

- Função política é idealismo e grandeza, vontade 
de servir O contrário é contemplar o céu e não 
ver estrelas. E caminhar nas trevas com medo do 
sol, buscando sempre o silêncio das senzalas e a paz 
dos cemitérios. 
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PEQUERÍ EM FOCO Denise Cardoso 
• Ao encerrar seu mandato com o Presidente da Câmara, o 
vereador Cipriano Rodrigues (Pianinho) pediu seu afastamen­
to do Legislativo para exercer função na Secretaria de Obras. 

0 segundo suplente do PMDB, João Norberto Fernandes, 
(João Rosa), renunciou ao mandato, assumindo então a 3a 

suplente Stella Maris Rodrigues. 
A nova composição da Câmara para o biênio 1999/2000 

ficou assim constituída : 
Presidente: vereador MoacirFávero(Sessi) 
Vice-Presidente: Ronaldo Fernandes (Maná) 
1 "Secretário: Stella Maris Rodrigues (Stelinha) 
2°Secretário: Luiz Francisco Pimentel (Chico da Farmácia) 

• Bodas de Prata 
Os 25 anos de sacerdócio do Padre Elpídio José Barbosa 

foi muito festejado. Os paroquianos de Pequeri, Mar de 
Espanha, Saudade, Rochedo, Uricana, Bicas e Olaria se fize­
ram representar nas comemorações. 

Em tempo, o Padre Elpídio assume a partir de fevereiro o 
cargo de Diretor da Escola Waldomiro de Magalhães Pinto. 

• SPA 
Foi um sucesso a primeira turma de spazianos de Pequeri, 

com direito a certificado evidenciando a perda de peso que 
cada um alcançou. Foram três dias de intensas atividades de 
caminhadas, hidroginásticas, ioga, palestras sobre reeduca­
ção alimentar, danças ... Toda a alimentação foi balanceada. 

As idealizadoras foram as dinâmicas Icléa de Castro San­

tos, professora de Educação Física e a nutricionista Madeleine 
G. de Almeida. 

• Atenção aos interessados em concursos públicos : Aguar­
da-se para o mês de fevereiro, mais tardar março, o edital 
para preenchimento dos cargos disponíveis na Prefeitura. 

• Pequeri neste janeiro ficou quase vazia. As praias de Cabo 
Frio, Guarapari e Piúma receberam os pequerienses para cur­
tir uma gostosa temporada de sol e mar. 

• Jaqueline Calzavara comemorou muito a sua aprovação no 
curso de Turismo da Faculdade em Barra Mansa. 

Outro que ficou feliz e deixou toda a família em êxtase foi 
Bruno Calegar. Foi aprovado no CTU da Federal de Juiz de Fora. 

• Dia 30/01 casaram-se na Igreja São Pedro, os jovens 
Adriana e Renato, ela filha do casal Ialtair Martins Sales e 
Eliana Balbina Flora Sales e ele filho de Mareei Francisco 
Leite e Lilia Tenório Leite. 

• Família Caymmi 
O casal Simone e Danilo Caymmi já deu início às obras da 

futura residência. 

• "Recanto" provavelmente deverá ser o nome do barzinho 
bem especial que será comandado pela Maria José Cortes 
(Zezé) e sua filha Renata. Local : ao lado da Igreja Matriz. 

• Na movimentada residência de Ronaldo Granato e Oneida 
Werneck à beira da piscina, degustando uma caminha bem ao 
ponto e especialmente preparada pela anfitriã, o casal de ami­
gos Ronaldo Lamhas e sua esposa Lúcia. 

• Nesta época de crise, a Prefeitura vem conseguindo dar 
andamento às obras das casas populares do loteamento "Nova 
Pequeri". Recentemente foi adquirido um terreno para que 
possa ser construído um acesso mais fácil aos futuros mora­
dores. A meta do Prefeito Rafaneli (Nelinho) é se possível, 
ainda este ano, aumentar o número da casas. 

• Quem vem se recuperando muito bem da fratura no lêmur 
é a Maria Tereza, filha do prof. Ivo Christ e Tereza Regina. 

• Parabéns aos Aniversariantes 
31/12 - Renata da Costa Moreira 
01/01 - Dulce de Oliveira 
04/01 - as irmãs Vera e Valéria Perantoni 
05/01 - vereador Vicente dos Reis V. Lobo 
06/01 - Stella Caymmi 
08/01 - Pablo Henrique de Almeida 
12/01 - Sebastião Granato 
14/01 - Ohannes Kabderian 
17/01 - Luana Nassar 
18/01 - Zenildade Castro 
23/01 - Eurivaldo Luiz de Castro e Regina de Castro Costa 
27/01 - Giovanni Gomes. 

CARNAVAL E M DOIS TEMPOS 
Dirceu de Sousa Ramos 

Como era o carnaval do passado ? 
Pessoas, em média, com mais de cinqüenta anos podem 

responder a essa pergunta com justificado saudosismo. 
Era o carnaval do amor. Colombinas, pierrôs, pira­

tas, índios, orientais e outras fantasias transformavam 
os bem ornamentados salões dos clubes e agremiações 
em um espaço mágico onde corações se permitiam, nos 
verdadeiros três dias de folia, transgredir ingenuamente 
alguns limites do convencional e entregarem-se ao "ma­
mãe eu quero mamar" ou até mesmo ao "vou beijar-te 
agora não me leve., é carnaval". 

Nas ruas, o folclore era o mesmo. Blocos e blocos de 
foliões carnavalescamente corretos percorriam as prin­
cipais logradouros da cidade e algumas residências, onde 
eram principescamente recebidos, procedendo o aque­
cimento prévio ao ambiente dos clubes. 

As escolas de samba seguiam, quando mobilizadas, 
o seu tradicional e inflexível rito: a observância fiel às 
cores da entidade, o posicionamento de suas baianas, a 
formação de sua decana comissão de frente, a fidedigni-
dade ao samba enredo e muitas outras convenções de 
esmerada organização e academicismo. 

Em tudo havia um "que" de emoção, magia e encan­
tamento encerrado nos confetes e serpentinas 
propiciadores dos primeiros olhares, das primeiras afei­
ções e principalmente de sonhos, sonhos e mais sonhos.... 

"Lança-perfume"?" Também ele estava permissiva­
mente presente como a mais inocente das traquinagens 
posto que presumivelmente destinava-se a resinar as 
costas das beldades ortodoxamente decotadas. 

Como é o carnaval de hoje ? 
E um carnaval desconvencionado. 
Nele encontramos a energia, o movimento e a 

descontração decorrentes da incontestável participação 
majoritária da juventude, 

O Brasil atual é um país de grande população jovem 
daí, tudo que é feito em termos de mercado ou público alvo 
é orientado para esse tipo de cliente. Outros aspectos tam­

bém interferem na nova dimensão do carnaval: a própria 
explosão demográfica, as dificuldades econômicas - prin­
cipalmente dos clubes e agremiações - a globalização da 
moda, a substituição de valores e costumes etc, etc . 

Conseqüência: o carnaval de hoje, sai dos clubes e vem 
para as ruas e dá de cara com a musica das bandas tão 
direcionada para eventos de grandes concentrações popula­
res. O beijo e o abraço são explícitos, amúsica-derea-de ser 
carioca passando a ser baiana, as fantasias são mais ousadas 
e menos trabalhadas, os gestos muito ousados e muito traba-
lhados... Até a música religiosa restrita aos templos, passa a 
embalar o eclético repertório apresentado. 

As práticas mudaram, mas as pessoas são as mes­
mas. Mudou a configuração, mas o ideário momesco, 
continua idêntico ao dos foliões antigos. 

Excessos no presente ? Hipocrisias no passado ? 
Pontos a ponderar...! 
Para os saudosistas o carnaval do passado era o me­

lhor. Para os modernistas o do presente é o melhor. Exis­
tirá certamente um outro grupo que há de dizer que o 
ideal é uma mistura dos dois, ou que, o melhor e ficar 
èm casa, ou, fazer retiro, dai, quem sabe, um novo 
grupo achando um novo achismo. 

São questões pessoais e pontos de vista muito 
particulares. 

O relevante não é descobrir qual o melhor - porque a 
forma que o carnaval aconteceu individualizado nas pes­
soas será sempre a mais indescritível, a mais gratifican-
te das recordações - o que importa realmente é o refletir 
sobre o carnaval e a singular oportunidade de viver al­
guns dias de modo diferente dos demais e dessa possibi­
lidade, dessa chance, enxergar as mudanças ocorridas 
entendendo que o esp í r i to do carnaval es tá na 
carnavalização de nossas ações quando o autêntico fo­
lião, existente em cada um. fica livre e liberto para me­
lhor se ajustar à vida. suas épocas e seus naturais mo­
mentos de diferenças e semelhanças. 

O Rei ( pai do momo) agradece . 

ACADEMIA DE LETRAS 
"Se não nos proibtmirdE fazeriramos 
atravessaremos os oceanos." 

Fernando Pessoa 
O bravo e apreciado colunista Dr. Júlio Vanni, no último 

número deste jornal, proclama: "Bicas, ponha a coroa sobre 
tua cabeça, antes que algum aventureiro lance mão dela." 

A idéia da organização de uma Academia de Letras cm 
Bicas é majestosa, sobretudo quando já temos no forno a 
constituição do "Instituto Histórico e Cultural José Maria 
Veiga", com lei já aprovada pelo Legislativo e sancionada 
pelo Sr. Prefeito. A Instituição Histórico Cultural seria o 
embrião da Academia, para a sua sede, porém como ainda 
está "no forno", lamento que uma homenagem a um gran­
de vulto que a duras penas transferiu para a sua ilustre 
família um jornal interiorano com publicações ininterruptas 
a mais de 75 anos ainda não tenha sido viabilizada. 

Bicas e a região é um celeiro de renomados intelectu­
ais, entre os quais Emil Farhat, de projeção internacional 
e seu mano Dr. Chicre, abalizado escritor, como também 
Dr. Júlio Vanni, autor da monumental idéia e demais ex­
poentes da pena, inclusive os articulistas do próprio "O 
Município", os quais são elementos imprescindíveis para. 
o projeto, especialmente quando se sabe, que há também 
uma lavra de jovens biquenses que recomendaria para par­
ticipação honrosa no quadro de membros da Academia. 

O "barco" que se sugere, na inteligência do grande 
Fernando Pessoa é que a comunidade acorde para a realiza­
ção de um projeto altamente benéfico as coisas do espírito, 
visto que é na cabeça dos homens que se assentam as grandes 
realizações, dignas de enobrecer um povo, como é o da cultu­
ra, que alimentando tanto o espírito como o próprio corpo, é a 
realização dos grandes ideais do verdadeiro progresso. 

O progresso material de Bicas só será verdadeiaiarasemie 
atingido quando suas elites intelectuais se reunirem e dis­
cutirem problemas comunitários, com altivez e sapiência, 
visto que a construção de grandes edifícios tem que ter pro­
jetos de envergadura que somente as inteligências sólidas 
podem elaborar. Daí, meus amigos, abracemos com entu­
siasmo e ardor a sugestão de Júlio Vanni, pondo a coroa 
em nossas cabeças, como fez D. Pedro I , o grande Impera­
dor do Brasil, que marcou de modo expressivo um país de 
futuro, como é hoje a nossa estremecida Pátria, aquinhoada 
por ele com seu maior patrimônio que é a LIBERDADE. 



O MUNICÍPIO Página 3 

CULTURA, GENTE E IDÉIAS Júlio C. Vanni 
O R I G E M DO C A R N A V A L 
E controvertida a origem do carnaval. Atribui-se a um 

culto de Isis e às bacanais lupercais romanas dedicadas a 
Pã ou aos festejos em louvor de Dionísio, na Grécia. 

Na Idade Média foram famosas as manifestações 
populares que teriam dado origem ao carnaval. Roma, 
Nápoles, Florença e Veneza, na Itália; Nice e Paris, na 
França e Colônia e Munique, na Alemanha poderiam 
disputar o título de berço do carnaval que chegaria aos 
tempos modernos. A cidade de Pisa, pelo menos, pode­
ria invocar o velho pisano, Petrochi, como autor do 
nome carnevcüe, originário de carnelevara, do baixo 
latim, embora os napolitanos preferissem carnolevare, 
certamente uma natural dissimilação do termo. 

Tudo indica que o carnaval, na sua atual concepção, 
tenha surgido na Itália e difundido pela Europa pelo mo­
vimento Renascentista. No século X V I I I , Byron exalta­
va, em versos, o carnaval de Veneza, enquanto Goethe 
louvava o de Roma. Os franceses preferem dizer que 
tudo teria começado em Nice, mas esta cidade era, anti­
gamente, italiana. De qualquer forma os argumentos fa­
vorecem os italianos, inclusive o fato da Igreja Católica 
haver tolerado, no século XV, a realização de festas car­
navalescas na parte externa do Vaticano, com carros ale­
góricos, batalhas de confete e corridas de cavalos orna­
mentados. Coube aos Papa Paulo II a introdução dos 
bailes de máscaras na Itália e na França onde alcança­
ram grandes sucessos nos séculos X V e X V I . 

Presume-se que o carnaval de rua tenha chegado ao 
Brasil no fim do Século X V I I I , ainda na era colonial, com 
os primeiros italianos que se fixaram no Rio de Janeiro. 
Aos poucos o carnevale absorveu a mi carême e incorpo­
rou outras manifestações populares, inclusive o Zé Perei­
ra, em 1844, e o entrudo dos portugueses - uma festa po­
pular realizada na quaresma. Com o passar do tempo, o 
bumbo, a guitarra e o bandolim ganhariam a companhia 
do pandeiro, do tamborim, da cuíca e lentamente absor­
vessem o ritmo dos negros, dando assim origem à 
tipicidade do carnaval brasileiro. Na mesma época, o 
napolitano Giuseppe Lippiani começou a fabricar confe­
tes e serpentinas que possibilitaram o surgimento das fa­
mosas '"batalhas" de ruas, animaram os festejos carnava­
lescos e os bailes de máscaras instituídos pelo pioneirismo 
da atriz italiana Clara Delamastro. Desses bailes, que fica­
ram famosíssimos, nasceram os bailes de carnaval de clu­
bes, hoje relegados pelos foliões tropicais. Não se pode ne­
gar de que as alegres cançonetas napolitanas animavam os 
folguedos e muitas inspiraram as marchinhas de carnaval, 
os chorinhos, as valsinhas e outros ritmos do século passa­
do que chegaram até os nossos dias. 

E m 1885 foi introduzido na capital do País, o desfile 
de carros alegóricos, surgindo, então, as grandes soci­
edades. Aí foi a vez dos artistas plásticos, dentre os quais 
muitos italianos radicados no Rio de Janeiro, que de­
ram outro feitio ao carnaval, numa época em que o sam­
ba começava a ocupar o seu espaço. É dessa época, tam­
bém, o uso de lança perfumes no formato das bombas 
caseiras de matar insetos e seringas de borracha. 

Com o '"Abre alas" de Chiquinha Gonzaga, em 1899, 
iniciou-se a era de glória do carnaval brasileiro. Os empre­
sários italianos radicados no Rio de Janeiro foram, sem 
dúvida alguma, os grandes incentivadores dos festejos 
momescos da cidade. Daí por diante, já é outra história... 

D E C E P Ç Õ E S 
Retomamos dia 10 de janeiro da Itália onde passamos o natal e 

o "capodanno". Chegando aPequeri tivemos algumas decepções: 
- 1 . A paisagem urbana desfigurada com a derrubada de 

uma bela floresta de eucalipto responsável, em parte, pelo 
excelente microclima do lugar. Já incorporada ao patrimônio 
paisagístico de uma cidade que quer ser culta e voltada para 
o turismo, aquela derrubada é o testemunho da ausência de 
melhor espírito público e da consciência ecológica das lide­
ranças políticas do município e, - porque não!- de toda a 
comunidade, principalmente dos vereadores que deviam re­
gistrar na Câmara um veemente protesto. Há uma lei muni­

cipal, de 1968 ou 1969 - não nos lembramos bem - que 
incorpora ao patrimônio paisagístico da urbe todas os bos­
ques, naturais ou cultivados, e árvores isoladas situados no 
perímetro urbano ou no seu campo visual. 

- 2 . 0 fim do curso de Técnico em Contabi lidade nos seus 
25 anos de existência. Sinal evidente de decadência no ensi­
no no município. Não há mais na nossas pobre terra natal, 
aquela séria filosofia de educação voltada para a comunida­
de como acontecia nas décadas de 60 a 80 e início da de 90. 
Desafiamos que nos provem o contrário. Mas gostaríamos 
de discutir o assunto com quem entende de educação. 

- 3. A decadência do espírito comunitário nos últimos 
10 anos, agravado com o total desinteresse da população 
pelo destino do seu hospital, ora ameaçado de fechar. Numa 
assembléia geral convocada com bastante antecedência as­
sistimos, atônitos, apenas 22 pessoas - quase sempre as 
mesmas - debaterem fórmulas salvadoras. No fim prevale­
ceu a decisão de serem vendidos dois lotes do seu amplo 
patrimônio: o início da campanha "S. O .S. Hospital", pro­
posta pelo prefeito Rafanelli Salles; a realização de uma 
série de visitas aos novos ricos proprietários de terras na 
antiga fazenda do Lima: a promoção de um leilão de bezer­
ros, proposta por Edson Pires Mendonça e o envio de car­
tas, assinadas pelos respectivos promotores, a todos os can­
didatos eleitos para o Congresso e para a Assembléia Esta­
dual votados no município. Esta última, por nós proposta, 
baseia-se no fato de que durante a campanha eleitoral o di­
nheiro andou solto por aí. Mas ninguém se lembrou de pe­
dir uma ajuda para o hospital. Bastaria um terço do que foi 
investido dentro no município e o hospital estaria salvo. 

GENEALOGIA E HERÁLDICA 
Genealogia é o ramo da história que cuida da ori­

gem das famílias. Melhor ainda: cuida da linhagem e 
do "pedegree" das pessoas, muitas abrasonadas e ou­
tras apenas preocupadas com o status social. Já a he­
ráldica é a arte ou ciência que estuda os títulos, honra-
rias e brazões de famílias. Muito difundidas na Euro­
pa, genealogia e heráldica chegaram ao Brasil através 
da coroa portuguesa e dos imigrantes. 

Para ilustrar, aqui vai o histórico da família Trezza, 
numa justa homenagem ao nosso velho amigo Walter 
Trezza, prefeito de Maripá de Minas e que assim subs­
titui o personagem do mês. 

OBS: Os assinantes de O Município que são de ori­
gem italiana e que se interessarem pelo assunto, podem 
enviar carta para a redação do jornal, devidamente assi­
nada, com endereço completo e telefone. 

P A R M A L A T 
Na Itália procuramos contato com gente da Parmalat a 

fim de saber as razões do fechamento da Uzina de Laticíni­
os de Pequeri. Descobrimos por aqui mesmo que, embora a 
multinacional tivesse já realizado um estudo da capacidade 
leiteira numa área de 30 quilômetros quadrados em tomo 
de Pequeri e pretendesse realmente mantê-la, a decisão de 
fechá-la partiu de um dos seus prepostos na região. Não 
houve a mínima consideração com a comunidade locai e 
nem respeito ao pequeno monumento que identifica a ori­
gem italiana do lugar. Foi coisa mesmo de mineiro incom­
petente e cara de pau. Também nenhuma autoridade local -
inclusive a Associação Rural - cuidou de saber o porque do 
fechamento. Foram mais cara de pau e incompetentes do 
que se possa imaginar, Foram negligentes. 

FAMÍLIA T R E Z Z A 
Título de nobreza- Cavalieri - Cavalheiro. Possue bra­

são de armas. Trezza é uma antiga e nobre família origi­
nária de Verona, no Veneto. Vários de seus membros fo­
ram agraciados com o título de Cavalieri no tempo da 
ocupação do Império Austríaco, em 1861. Porém, os re­
gistros bibliográficos da família confirmam a obtenção do 
título de nobreza já na sua origem, no século XIV. Reco­
menda-se aos pesquisadores, muita atenção nas legendas 
constantes dos estandartes ou das bandeiras usados pelos 
cavaleiros desta família que as expunham nas janelas das 

casas em que se hospedavam por ocasião dos torneios. 
São pensamentos curtos, mas expressivos, que bem defi­
nem os valores, os ideais e o espírito de competição dos 
bravos Trezza, que ainda invocavam as suas glórias pas­
sadas com o objetivo de estimular a coragem de seus ca­
valeiros que entravam nas lutas com muita honra. Antes 
de cada contenda, os Trezza escolhiam uma das legendas 
e a ofereciam verbalmente ao soberano a quem eram de­
votados. Lema da família: Ingenio et labore. 

ESTRADA D A DESCONFIANÇA 
Apenas oito quilômetros separam Pequeri do asfalto ali 

em Santa Helena. Já caminha para dois anos a presença do 
Batalhão Mauá. do Exército, entre nós. Quanto está custan­
do para a nação em recursos humanos, material e equipa­
mento para tão pouco? É oportuno, pois, lembrar o noticiá­
rio dos jornais do Rio: Em quarenta dias de governo, o go­
vernador Antony Garotinho iniciou e concluiu o asfaltamento 
de uma estrada de QUINZE quilômetros ligando Rio Dou­
rado a Rio das Ostras, no norte fluminense. Pasmem ! Já é 
hora de uma definição. Voltaremos ao assunto. 

U M SONHO, DURA R E A L I D A D E 
Sim, já tivemos um sonho. Um sonho grande que até 

pode lembrar a Utopia de Thomas Morus, lastreado pela 
democracia e pela liberdade do espírito. Mal acordamos e 
logo sentimos que entre um sonho e a realidade há uma 
grande distância, mormente em se tratando da mentalida­
de predominante da nossa gente interiorana que veste uma 
falsa roupagem de cultura e de desenvolvimento político-
social. Chegamos, mesmo, a pensar nas estruturas-poM^ 
co-administrativas dos Departmeitts franceses, dos Cantões 
SUÍÇOS ou das Províncias italianas, etc, objetivando uma 
integração microrregional dos municípios de Bicas, Mar 
de Espanha, Guarará, Maripá, Pequeri, Santana do De­
serto, Chiador, Senador Cortes e Chácara, todos integran­
tes da bacia hidrográfica do rio Cágado, cujas raízes histó­
ricas e necessidades econômicas se identificam. A "capi­
tal" ou cidade polo seria Bicas por ser a urbe mais dinâmi­
ca e mais centralizada dentro de um sistema de rodovias 
asfaltadas já implantado. Nela funcionaria um Conselho 
microrregional constituído de representantes dos municí­
pios integrantes, tendo como presidente (síndico) alguém 
que, com talento e espírito público conduzisse a elaboração 
de projetos de interesse da microrregião assessorado, sem 
dúvida alguma, por gente competente nos diferentes ra­
mos de atividade. Implantar-se-iam, pois, projetos unifor­
mes de economia com aproveitamento da potencialidade 
microrregional ainda existente, projetos integrados de edu­
cação, cultura, saúde pública, desportos, turismo, preser­
vação do meio ambiente, sistema rodoviário integrado, po­
lítica de transporte coletivo, sistema de abastecimento, po­
liciamento, defesa civil, proteção comunitária, assistência 
social, etc. No campo da iniciativa privada, associações de 
classe, comercial, industrial, rural, distritos de micro em­
presas, etc. Haveria, sem dúvida, um calendário integrado 
de certames cívicos, culturais, festivos, etc, e definida a vo­
cação turística da mfcrorregião em relação à privilegiada 
proximidade do grande Rio. Enfim, processar-se-ia um 
descentralização político administrativa nos mesmos mol­
des já constatados nos países europeus, cada um deles me­
nor do que o Estado de Minas Gerais. 

Mas tudo não passou do sonho. Um sonho que um dia 
poderá ser realidade quando a cultura e a mentalidade 
dos homens públicos da região, do Estado e do País alcan­
çarem um patamar de melhor amplitude. Possivelmente 
isso acontecerá lá pelos anos 2.100. Aí será possível que 
alguém, que venha a se dedicar às pesquisas históricas, 
descubra nas "velhas" coleções de O MUNICÍPIO de que 
nos idos de 1999 já havia gente preocupada com o desen­
volvimento integrado da região e com o bem estar das 
populações, mas que esbarrava nos óbices medrados na 
mediocridade da maioria dos homens públicos, na ausên­
cia de uma cidadania consciente e de populações acomo­
dadas que, indiferentes, nada aprenderam, não leram li­
vros e se divertiram vendo o tempo passar. 
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CONVOCAÇÃO 

Ficam os senhores condôminos do Edifício Cen­
tro Comercial José Maria Veiga, convocados para 
comparecerem à Assembléia Geral Ordinária, a re­
alizar-se dia 25 de Março de 1999, à R. Cel. Souza, 
72 - Sala 203, nesla cidade, às 17 horas em primeira 
convocação c não havendo número necessário, em 
segunda convocação às 18 horas, com qualquer nú­
mero, para tratar dos seguintes assuntos : 

•Prestação dc Contas do Síndico 
*Eleição do síndico e do Conselho consultivo 
* Assuntos Gerais 

Os condôminos poderão ser representados por 
procuradores, desde que devidamente habilitados me­
diante mandato. 

BICAS (MG), 28 DE FEVEREIRO DE 1999. 

Dra. Neuza Maria Coelho 
Síndica. 

ÓTICA GLOBO 
Ótica d e Confiança 

Óculos com precisão absoluta. 
Nacionais e importados. 

16 anos de tradição. 
Rua Halfeld, 771 Juiz de Fora -MG 

$ O^Curíó não canta 
1%Í^É mas encanta am 

m 
Risa Cel, Souza - Bicas 

(ao lado do Banco do Brasil) 
KO/S 5aW^^^** P 

ut QuaUdaàt. 
\ORA TAMBÉM RESTAURANTE 

'MTlIBtni 
^ • • p — 

Í I ^ U I m 

VENDE-SE OU TROCA-SE 
I Uma C A S A em Guarapari ( E S ) por outra | 
ÍCASA ou CHÁCARA em B i c a s ou MaripáJ 
| que tenha um bom quintal 1 

fone: (032)263-1258 chamar D. Honorina 
• - : -

AGRADECIMENTOS 

"Cada coisa que foi nossa, ainda que só pelos acidentes de convívio ou da visão, porque foi nossa se torna nós. O que se 
partiu hoje (...) foi uma parte vital, porque visual e humana, da substância da minha vida. Fui hoje diminuído. Já não sou bem 
o mesmo. (...) Tudo o que foi, se o vimos quando era, é de nós que foi tirado quando se partiu. " (Fernanda Pessoa) 

Agradecemos sensibilizados às demonstrações de carinho, amizade e consideração a nós dedicados por oca­
sião do falecimento de JOSÉ M A R I A M O R E I R A CÂNDIDO. 

Lacir, Josiane e filhos, 
Homero e Jussara, Giselle, Marcos e filhos. 

C L U B E RECREATIVO GUARARENSE 
Fundado em 12/03/1984 

Rua Luiz Vianna, 58 - Cep 36.606-000 - Guarará - MG 

E D I T A L D E LEILÃO PÚBLICO 
O CLUBE RECREATIVO GUARARENSE. por sua Diretoria e baseado nas 

disposições do artigo 41 de seu ESTATUTO SOCIAL, comunica a quem pos­
sa interessar que, às 17:00 horas do dia 12 de março de 1999, em frente à sede 
social do Clube Recreativo Guararense, à Rua Professor Luiz Viana, 5S em 
Guarará - MG , serão leiloados os TÍTULOS PATRIMONIAIS de número: 
0004. 0006. 0007. 001 1. 0014, 0015, 0016, 0017. 0024, 0026, 0027. 0028. 
0029. 0038, 0045, 0046. 0047. 0050. 0051. 0052. 0053, 0054. 0055. 0056. 
0058, 0059. 0060. 0066, 0067, 0068, 0069, 0071. 0072, 0073. 0075, 0076, 
0078, 008 1, 0085, 0086, 0089, 0090. 0092. 0094. 0095. 0096, 0097, 0098, 
0099,0100.0101.0102.0109.0110, 0111.0112.0114,0117.0122.0123. 
0124,0129,0133.0134.0135,0136.0137.0139.0142,0146.0147,0148, 
0150. 0151. 0153. 0154. 0155. 0157, 0161, 0162. 0165, 0166. 0167. 0170. 
0173,0175.0176.0177,0178.0180. 0182.0184.0185,0186.0188.0190. 
0192, 0193. 0194. 0196. 0199. 0204, 0205. 0206. 0207, 0208, 0210, 0212. 
0213. 0214. 0215, 0221. 0224, 0225, 0228. 0232. 0233, 0235, 0236, 0237. 
0239. 0243. 0244, 0245, 0246, 0248, 0250. 0252, 0253, 0254. 0255, 0256. 
0257. 0261. 0264. 0267, 0268, 0269, 0270. 0277. 0278. 0279, ao preço 
mínimo de R$300,00 {trezentos reais) cada um, sujeitando-se o adquirenle 
às demais disposições estatutárias para ingresso no quadro social. 

Esclarece, outrossim que, não havendo interessados(as) no arremate, os 
referidos Títulos Patrimoniais serão adjudicados ao CLUBE. 

Guarará, 16 de janeiro de 1999. 
A DIRETORIA 

ESPECIAL PARA 
0 MUNICÍPIO 

Não impo 
Saudadet 

Olu 
o 
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e m p r e s a niciuaui»i<j 
cio Rãfflc>de I N F O R M Á T I C A , 

comi sede e w Jtafe de : Fera / 
era. fase cie expansão, 

procura I N T E R E S S A D O S 
((pessoas, ffeieas" ou1 jurídicas; 

ewv estabeleceu 
P A R C E R I A C O M E R C I A L 

(032) 215-4164- d MÁRCIO 

Contabilidade Rural e Urbana - Informatizadas 
contadores 

CARLOS ESTEVÃO DIAS DE CASTRO 
ÂNGELA MARIA DE SOUZA CASTRO 

Fone : (032) 271-1713 - Fax : (032) 271-2725 
Centro Comercia] JOSÉ MARIA V E I G A 

Rua Cel. Souza, 72 - Salas 301, 302 e 303 - Bicas (MG) 

SOU ESPORTE 

ESPORTE C L U B E BIQUENSE 
NOTA DE INTERESSE PÚBLICO 

O Esporte Clube Biquense avisa aos sócios proprietári­
os que a Taxa de Manutenção de 1999 será cobrada por 
trimestre, em quatro parcelas de R$22,00 (vinte e dois re­
ais), totalizando R$88,00. Se o sócio preferir pagar a anui­
dade de uma só vez, até a data limite de 28 de fevereiro, o 
valor será reduzido para R$80,00 (oitenta reais). 

Informa, outrossim, aos jovens que se interessarem pelo 
treinamento de futebol de salão, basquete ou vôlei, que es­
tão abertas inscrições nestas modalidades esportivas, na 
secretaria do Clube, à Av. Brasília, 6. 

SOU BIQUENSE, UAI! 

I P € ¥ Ü 
ÁDCISON 

A MELHOR IMAGEM DE SEU EVENTO 
Rua Cel Souza, 106 - fone : 271-2140 

Bicas - MG 

A RfjE 
m • • • w I 

Rações Guabi 
SemenfeSv ferramentas, adubos, 
Mete e- clervaís artigos cfo rama 

Rua Capitão Pedro de Ass is Amaral. 3 - f u n d o s 

TeL: 271-1604 - Bicas - MG 

DR. C A R L O S A U G U S T O 
M A C H A D O V E I G A 

•V.V:«..~- •„..'•-> "iV•OTf.V,THl̂ í1>fsa®4iillSMWimis. ' í ".r-:"- ,rfí'í-'JS 

Cirurgião Dentista 

Rua D. Ana, 223 - Fone: 271-1155 
Bicas - MG 

DR. C A R L O S C A R V A L H A E S M A C H A D O 

Clínica Médica, Cardioióçica, 
Eletrocardiografía. 

Das 8:00 às 11:00 horas de 2' a 6' feira 
Praça São José, 75 

Fone: (032) 271 -1330 - Bicas - MG 

Zelando pela total segurança dos nossos 
passageiros, buscamos a renovação da 
frota, com os ú l t imos l a n ç a m e n t o s , 
significando nosso carinho para com 
aqueles que sempre nos honraram com a 
preferência. Nossos ônibus estão sendo 
equipados com o dispositivo de segurança 
denominado "Life", que registra freadas 
bruscas e curvas fortes evitando qualquer 
risco para os passageiros. 

SANTOS 
Telefone/fax: 

(032) 271-1131 
Turismo - Bicas - MG 
Rua Santa Tereza, 955 
Bicas - Minas Gerais 

Linha Bicas / ju i / de Fora 
Reg.EMBRATUR 15.344.00-51-1 

Partidas de Bicas de 2 a a 6 a feira: 
05:30 - 05:50 - 06:30 - 06:45 - 07:10 

09:00 - 10:45 - 11:40 - 12:10 - 12:45 -13:30 
14:15 - 15:00 - 16:30 - 17:30 - 20:30 

Partidas de Juiz de Fora de 2 a a 6 a feira: 
07:00 - 08:45 - 09:30 - 10:45 -11:45 

12:45 - 14:00 - 14:45 - 15:30 - 16:30 - 17:00 
17:30 -18:15 - 18:45 - 21:00 - 22:30 

Aos Domingos, horários especiais, consulte nossos guichês: 
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D E C R E T O N ° 007 / 98 

D I S P Õ E SOBRE A T R I B U I Ç Õ E S D E C A R G O S 
P Ú B L I C O S E M C O M I S S Ã O 

O Prefeito Mun ic ipa l de Bicas, no uso de suas 
a t r ibu ições legais e tendo em conta o que lhe faculta a 
Lei a" 1052/98. art 2 o 

D E C R E T A : 
Art igo 1" - As a t r ibu ições dos cargos ein c o m i s s ã o 

se rão as seguintes: 
D I R E T O R D E E S C O L A D E E N S I N O 
F U N D A M E N T A L : 
Requisitos m í n i m o s para p rov imen to : Curso de 
magis tér io . Registro no órgão competente. Exper iênc ia 
de mag i s t é r io : 2 anos no m í n i m o . 
A t r i b u i ç õ e s : Atuar na área do ensino fundamental, da 
1 * a 4™ série. Executar outras tarefas correlatas, mediante 
de t e rminação superior. 
C O O R D E N A D O R D E E S C O L A D O E N S I N O 
F U N D A M E N T A L : 
Requisitos m í n i m o s para p r o v i m e n t o : Curso de 
magis tér io . Registro no órgão competente. Exper iênc ia 
de m a g i s t é r i o : I ano no m í n i m o . 
A t r i b u i ç õ e s : coordenar escolas rurais do ensino 
fundamental , da 1" a 4 a s é r i e . Executar outras tarefas 
correlatas, mediante d e t e r m i n a ç ã o superior. 
CHEFE D O S E R V I Ç O D E L I M P E Z A DE ESCOLAS: 
Requisitos m í n i m o s : ser alfabetizado. 
At r ibu ições : fiscalizar e coordenar os servidores lotados 
na á rea escolar na f u n ç ã o de servente escolar, zelando 
pela boa m a n u t e n ç ã o dos s e rv i ços . Cuidar da ordem, 
l impeza e c o n s e r v a ç ã o de todas as escolas, dos 
sanitários, dos móveis , equipamentos e utensí l ios. Fazer 
a r e p o s i ç ã o do material de trabalho inerente ao setor. 
A u x i l i a r nos s e rv i ços , quando n e c e s s á r i o e executar 
outras tarefas, mediante d e t e r m i n a ç ã o superior. 
C H E F E D E M A N U T E N Ç Ã O E F I S C A L I Z A Ç Ã O D E 
C A N T I N A E S C O L A R : 
Requisitos m í n i m o s : ser alfabetizado. 
At r ibu ições : Procedera m a n u t e n ç ã o e f i sca l ização das 
cantinas escolares. Controlar a entrada de produtos 
a l iment íc ios para suprimento das cantinas. Controlar o 
fornecimento de produtos a l imen t í c io s às cozinhas. 
E v i t a r o d e s p e r d í c i o de a l imen tos . C o n t r o l a r o 
vencimento de produtos perecíveis . Auxi l i a r no serviço 
de cozinha, quando necessár io . Executar outras tarefas 
correlatas, mediante d e t e r m i n a ç ã o superior. 

Ar t igo 2" - Este Decreto entra em vigor na data de 
sua p u b l i c a ç ã o . 

Bicas ( M G ), 15 de outubro de 1998. 
P R E F E I T U R A M U N I C I P A L D E B I C A S 

<| à Prefeitura Municipal de Bicas 
* Estado de Minas Gerais 
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E X O N E R A SERVIDOR M U N I C I P A L D O CAR­
GO E M C O M I S S Ã O A Q U E V E M E X E R C E N D O 

O Prefeito M u n i c i p a l de Bicas, no uso de suas 
a t r i b u i ç õ e s que lhe conferem a C o n s t i t u i ç ã o Federal 
e a L e i O r g â n i c a do M u n i c í p i o , 

R E S O L V E 
A r t i g o 1" - Exonerar do cargo em c o m i s s ã o de 

"Dire tora de Escola de Ensino Fundamental , de 1° à 
4° Sé r i e" , a professora A D R I A N A D U R Ã O , nomea­
da pela Portaria 124/98. 

Artigo 2° - Revogam-se as disposições em contrario 
A r t i g o 3" - Esta portaria entra em v igor na data 

de sua p u b l i c a ç ã o . 

Bicas ( M G ) . 29 de janeiro de 1999 
M U N I C Í P I O D E B I C A S 

Jacyr M o r e i r a - P r e f e i t o Munic ipa l 

Prefeitura Municipal de Bicas 
Estado de Minas Gerais 

D E M O N S T R A Ç Ã O D O M O V I M E N T O D E N U M E R Á R I O E M O U T U B R O D E 1998 

C A I X A 

E N T R A D A S S A Í D A S 

D I S C R I M I N A Ç Ã O 

Recei ta O r ç a m e n t á r i a 

Recei ta E x t r a - o r ç a m e n t á r i a 

Retiradas B a n c á r i a s 

V A L O R R$ 

264.505:22 
152.446,66 
549.610,67 

D I S C R I M I N A Ç Ã O 

D e s p e s a O r ç a m e n t á r i a 

D e s p e s a E x t r a - o r ç a m e n t á r i a 

D e p ó s i t o s B a n c á r i a s 

V A L O R RS 

306.948,01 
107.335,75 
557.791,71 

T O T A L 966.562.55 T O T A L 972.075.47 

Saldo M è s Anterior 15.399.58 Saldo M ê s Seguin te 9.886,66 

S O M A 981.962,13 S O M A 981.962,13 
E d u a r d o Motta d e C a s t r o 

C O N T A D O R C R C - M G 065916/0-5 

JACYR MOREIRA 
Prefeito Municipal 

D E M O N S T R A Ç Ã O D O M O V I M E N T O D E N U M E R Á R I O E M N O V E M B R O D E 1998 

C A I X A 

*ag|è E N T R A D A S S A Í D A S 

J^ÍSS 1 )! Prefeitura Municipal de Bicas D I S C R I M I N A Ç Ã O V A L O R RS D I S C R I M I N A Ç Ã O V A L O R RS 

%. . ; ' í ' M Estado de Minas Gerais 
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Recei ta O r ç a m e n t á r i a 

Recei ta E x t r a - o r ç a m e n t á r i a 

229.763,14 
54.989,47 

Despesa O r ç a m e n t á r i a 

Despesa E x t r a - o r ç a m e n t á r i a 

243.580,97 
19.779,03 

E X O N E R A SERVIDOR M U N I C I P A L DE F U N ­ Retiradas B a n c á r i a s 347.494,50 D e p ó s i t o s B a n c á r i a s 361.359,58 

Ç Ã O GRATIFICADA A Q U E V E M EXERCENDO Ç Ã O GRATIFICADA A Q U E V E M EXERCENDO 
T O T A L 632.247,11 T O T A L 624.719,58 

O Prefeito M u n i c i p a l dc Bicas, no uso de suas 
a t r i b u i ç õ e s que lhe conferem a C o n s t i t u i ç ã o Federal 
e a L e i O r g â n i c a do M u n i c í p i o , 

Saldo M ê s Anter ior 9.886,66 Saldo M ê s Seguin te 17.414,19 

R E S O L V E S O M A 642.133,77 S O M A 642.133,77 
A r t i g o 1 " - Exonerar da F u n ç ã o grat i f icada de 

"Encarregado de C o o r d e n a ç ã o Escolar", J O A N A 
D ' A R C S C H E T T I N O TRESSE, professora. 

Artigo 2 o - Revogam-se as disposições em contrário 
A r t i g o 3" - Esta portaria entra em v igor na data 

de sua p u b l i c a ç ã o . 

Bicas ( M G ) . 29 de janei ro de 1999 
M U N I C Í P I O D E B I C A S 

Jacyr M o r e i r a - Prefeito Munic ipa l 

Prefeitura Municipal de Bicas 
rS*'. ÍM Estado de Minas Geri 

E d u a r d o Motta d e C a s t r o 

C O N T A D O R C R C - M G 065916/0-5 

JACYR MOREIRA 
Prefeito Municipal 

Jacyr More i ra - Prefeito Munic ipa l 

$'Sfiís'è Prefeitura Municipal de Bicas 
Estado de Minas Gerais 

P O R T A R I A M U N I C I P A L N' J 03/99 

F A Z N O M E A Ç Ã O D E S E R V I D O R P A R A 
C A R G 0 - D E C O N F I A N Ç A — 

O Prefeito M u n i c i p a l de Bicas, no uso de suas 
a t r i b u i ç õ e s que lhe conferem a C o n s t i t u i ç ã o Federal 
e a L e i O r g â n i c a do M u n i c í p i o , 

P O R T A R I A M U N I C I P A L N° 142/98 

F O R M A C O M I S S Ã O 
P E R M A N E N T E D E L I C I T A Ç Ã O 

O Prefeito Mun ic ipa l de Bicas , Estado de Minas 
Gerais, no uso de suas a t r ibu ições , face ao disposto no 
art. 51 da Lei n° 8.666 de 21 de junho de 1993. 

R E S O L V E : 
Designar os servidores abaixo listados para, sob a 

p r e s i d ê n c i a do pr imeiro , comporem a " C O M I S S Ã O 
P E R M A N E N T E D E L I C I T A Ç Ã O " deste M u n i c í p i o , 
pelo prazo dc 12 (doze) meses a contar da data de 
p u b l i c a ç ã o desta Portaria: - - «• 

M E M B R O S E F E T I V O S : 
V A L D I R D E O L I V E I R A 
R Í Z I O O T T O N I M O T T A 

L U I Z F E R N A N D O C A D E D O S 

M E M B R O S S U P L E N T E S : 
A R Y C É S A R M A R Ô C C O 

L U I Z C A R L O S F E R N A N D E S A L H A D A S 
F E R N A N D O M A Y R I N K SOARES 

B I C A S ( M G ) , 31 D E D E Z E M B R O D E 1998 
P R E F E I T U R A M U N I C I P A L D E B I C A S 

Jacyr More i ra - Prefeito Munic ipa l 

R E S O L V E 
Ar t i go I o - Nomear para "Dire tora de Escola de 

Ensino Fundamental de I o à 4" S é r i e s " , J O A N A 
D ' A R C S C H E T T I N O TRESSE, professora. 

Artigo 2" - Revogam-se as disposições em contrário 
A r t i g o 3" - Esta portaria entra em v igor na data 

de sua p u b l i c a ç ã o . 

Bicas ( M G ) . 29 de janei ro de 1999 
M U N I C Í P I O D E B I C A S 

Jacyr More i ra - Prefeito Munic ipa l 

Prafeitura Municipal de Bicas 
Estado de Minas Gerais 

r P O R T A R I A M U N I C I P A L N°()4/99 

F A Z N O M E A Ç Ã O D E S E R V I D O R P A R A 
F U N Ç Ã O G R A T I F I C A D A 

O Prefeito M u n i c i p a l de Bicas, no uso de suas 
a t r i bu i ções que lhe conferem a C o n s t i t u i ç ã o Federal 
e a L e i O r g â n i c a do M u n i c í p i o , 

R E S O L V E 
Ar t igo l ° - Nomear para "Encarregado de Coor­

denação Escolar", M A R I A L U Í Z A A L B U Q U E R Q U E 
SOUSA R A M O S , professora. 

Artigo 2a - Revogam-se as disposições em contrário 
A r t i g o 3 o - Esta portaria entra em v igor na data 

de sua p u b l i c a ç ã o . 

Bicas ( M G ) , 29 de janei ro de 1999 
M U N I C Í P I O D E B I C A S 

Jacyr More i ra - Prefeito Mun ic ipa l 

| C Â M A R A M U N I C I P A L D E B I C A S 

íf 
E m 31/12/1998 
O F Í C I O C I R C U L A R N° 018/GAB/98 

Cordiais cumprimentos. 
A atividade legal e singular da Mesa Diretora da 

C â m a r a - legislatura 1997/2000 de relatar o processo 
legislativo faz-se cumprindo o Regimento interno, mas 
i m p õ e - s e . sobremaneira, a f inalidade de informar ao 
povo o desenrolar do procedimento parlamentar. 

Relatamos agora o p e r í o d o compreendido entre 
agosto e dezembro de 1998. 

1 - Processo Legislat ivo 
1. R e u n i õ e s P ú b l i c a s O r d i n á r i a s : 06 e 20 de agosto 
de 1998:03 e 16 de setembro de 1998. 

0 8 e 2 2 de outubro de 1998. 
05 e 18 de novembro de 1998. 
03 de 17 de dezembro de 1998. 

2. R e u n i õ e s P ú b l i c a s E x t r a o r d i n á r i a s : 11 de agosto 
de 1998:09, 22 e 28 de setembro de 1998. 

26 e 29 de outubro de 1998. 
16 e 25 de novembro de 1998. 

3. R e u n i ã o Especial 17 de dezembro de 1998. 
Objet ivo: E le ição da Mesa Diretora - exe rc íc io 1999 

4. Processo Legis lat ivo : 
Encaminhamento, estudo, pareceres. discussão e vo­

tação de matérias legislativas. 
07 Projetos de Lei oriundos do Executivo à delibera­

ção da C â m a r a sendo 06 aprovados e 01 retirado. 
02 Decretos Legislativos aprovados. 
02 Resoluções ,sendo I aprovadae I rejeitada. 

5. Proposições do Legislativo: 
22 Requerimentos sendo 21 aprovados e I rejeitado. 
28 M o ç õ e s aprovadas. 

6. Neste pe r íodo , f o i t a m b é m , após minucioso estudo 
e ampla d i scussão , aprovado pelo p lenár io desta Casa, 
o processo de p res tação de contas do M u n i c í p i o , refe­
rente ao e x e r c í c i o de 1994. 
7. Pronunciamentos na Tr ibuna L i v r e : 16 
8. P r e s e n ç a do Povo na C â m a r a : 02 pessoas ( m é d i a 
no semestre). • 

11 - G e s t ã o dos Se rv i ços Adminis t ra t ivos 
1. Serv iços Gerais de Secretaria - atendimento d iá r io . 
2. Gestão de Documentos - controle do acúmulo de massa 
documental, destituída de valor. Preservação de documen­
tos produzidos e recebidos em decorrência das atividades 
legislativas de 1997e 1998. 

A r q u i v o corrente 1998 transferido para A r q u i v o 
In t e rmed iá r io e Permanente. 

Ressaltamos apresençados Vereadores nas atividades 
sócio-políticas, culturais e educacionais do município. 

Informamos aos cidadãos o seu direito e a possibilida­

de de acesso e consulta ao arquivo legislativo bem como 
cópia dos documentos que lhes interessar. 

Nesta oportunidade agradecemos a confiança que nos 
foi conferidae ao findar do ano. impregnados doespír i to de 
Natal, queremos cumprimentaratodos os munícipes dese-
jando-lhes que o penúltimo Ano Novo do milênio seja cheio 
de saúde e paz. 

Atenciosamente 
Maria do Rosár io Marques Agrelli 

Vereadora - 1 - Secretário 

- UL O 

Rui Pereira Tavares 
Presidente-exercíc io 1998. 

C Â M A R A M U N I C I P A L D E B I C A S 

E m 07/01/1999 
O F Í C I O C I R C U L A R N"01 /GAB/98 
Assunto: Comunicação (faz) 

A C â m a r a M u n i c i p a l de Bicas comunica aos 
munícipes o seu calendário Legislativo para o primeiro 
semestre do ano em curso. Reuniões Ord inár ias : 

- 21/01/99 ; 04/02/99 e 18/02/99: 
- 04/03/99 e 18/03/99 ; - 01/04/99 e 15/04/99 ; 
- ÚdIOSm e 20/05/99 ; - KV06/99 e 17/06/99. ' 
Nesta oportunidade renovamos nosso a p r e ç o e 

c o n s i d e r a ç ã o 
O N O C I R L O N G O 

Presidente 

C Â M A R A M U N I C I P A L D E B I C A S 

T E m 20/01/1999 
OHCIOC1RCULARN°02/GAB Presidente 
Assunto : C o m u n i c a ç ã o (faz) 

A C â m a r a M u n i c i p a l de Bicas tem a s a t i s f a ç ã o 
de comunicar a V.Sa. a c o m p o s i ç ã o de sua Mesa D i ­
retora para o ano legis la t ivo de 1999 : 

Presidente: O N O C I R L O N G O 
Vice Presidente: G I L S O N D E S O U Z A M A T T O S 
1 " S e c r e t á r i o : J O S É M E S S I A S S C H E T T I N O 
2"Secre táno : A N T Ô N I O C A R L O S M A R C I A N O 
Nesta oportunidade enviamos a V.Sa.votos de 

prosperidade, alegria e paz, no novo ano que se inicia . 
Atenciosamente 

J O S É M E S S I A S S C H E T T I N O 
vereador - I * S e c r e t á r i o 

O N O C I R L O N G O - Presidente 
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NOSSA SOBREVIVÊNCIA 
Publicamos abaixo, com os nossos agradecimentos, a relação dos amigos que já renovaram suas assinaturas 

para o corrente ano de 1999. Neste número continuaremos a enviar as fichas de depósito para renovação da 
assinatura. Caso o prezado assinante já tenha efetuado o pagamento, queira nos desculpar e por favor desconsiderar 
o aviso. Muito obrigado. 

2-
3-
4-
5-
6-
7-
8-
9-
10 
11 

12 
13 
14 

15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 

42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 

Prof. Ruimar Bertelli Machado Acesita M G 52 
Geraldo Henrique de Souza Além Paraíba M G 53 
Ciarei Lhamas Ferreira B.H. 
Dr. Alberto Aloísio P. de Andrade B.H. 

M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 

Dr. Gentil de Freitas Almeida B.H. 
Dr. Quintino Rezende Gomes B .H. 
Dr. Rubens Machado B.H. 
Fernando Antônio C. N . Coelho B .H. 
Laura Costa Ladeira B.H. 
- Lauro Machado B.H. 
- Lúcia Valle Werna Diniz B .H. 
- Maria das Graças Mendes B .H. 
- Maria José Cavalcante Moreira B .H. 
- Daise Bianco de Souza B .H. 
- Sr. Antônio Borges da Costa B.H. 
- A Rural Toscana Bicas M G 
- Adelino Stersa Bicas M G 
- Alfredo Lagrota Neto Bicas M G 
- Alice Rossi Campos Bicas M G 
- Amábi le G. Lauza Bicas M G 
- Antônieta Agrelli Diniz Bicas M G 
- Antônio Bertelli Bicas M G 
- Antônio C. Croce Bicas M G 
- Antônio C. R. Penchel Bicas M G 
- Antônio Carlos Rocha Bicas M G 
- Antônio Gonze Bicas M G 
- Benícia Bragantini Granado Bicas M G 
- Carlos C. Machado Bicas M G 
- Casa do Agricultor Ltda. Bicas M G 
- Christiano A S. Mattos Bicas M G 
- ClarinhaCiscouto Bicas M G 
- Conceição M . Araújo Bicas M G 
- D a Cândida Barreto Bicas M G 
- D a Ernestina Oliveira Medeiros Bicas M G 
- D a Marly Gribel Cascardo Bicas M G 
- D a Onofrina Pereira de Paula Bicas M G 
- Décio Raymundo Bicas M G 
- Demerval Maia Bicas M G 
- Dilce Cremonesi Bicas M G 
- D r L o u r e n ç o Benedito Bicas M G 
- Dr. Célio Monteiro Silva Bicas M G 
- Dr. José Már io de Oliveira Bicas M G 
- Dr. Wander Sarto Bicas M G 
- Dylza M . Souza Bicas M G 
- Edmondo Abdo Bicas M G 
- Edson Moreira Bicas M G 
- Edson P. Lanini Bicas M G 
- Eduardo Gomes Faria Bicas M G 
- Eduardo Gomes Filho Bicas M G 
- Eliete S.de Paula Bicas M G 
- Estácio Coimbra Bicas M G 

54 • 
55 • 
56 • 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 
100 
101 
102 

Expedito S. Oliveira B 
Francisco V. Souza B 
Geny Marôcco B 
Geralda S. Oliveira B 
Haroldo M . Mendes B 
Helaine Godinho B 
Hélio Roberto Rodrigues B 
Hiran A Leite B 
Homero C. Gomes B 
Iracema dos Anjos B 
Iraci Garcia B 
Ivan A Lopes B 
Jacir Benedito B 
Jair Croce B 
Jarbas Anthunes B 
João B. M . Souza B 
Joaquim M . Souza B 
Jorge Mello B 
José Alves de Carvalho B 
José Carlos de Oliveira B 
José Carlos M . Araújo B 
José de Souza Araújo B 
José Gomes B 
José Gonze B 
José Maria Croce B 
José Maria F. Cunha B 
José Maria Guamieri B 
José Maria Monteiro Rezende B 
José Maria Stersa B 
José Martins dos Santos B 
José Olyntho Ciscouto B 
José Renato Grassano B 
José S. Borges B 
Julieta Rosa Ferrari B 
Laerte Bastos B 
Lourival Juliano Torres B 
Luiz Carlos Nascimento B 
Luiz Carvalho B 
Luiz G. F. Alhadas B 
Luzia A Martins B 
Luzia G. S. Louro B 
Luzia M . Fonsceca B 
Mafalda R.Z. Barreti B 
Maicko N . Palmeira B 
Manoel Couto B 

• Manuel S. Dias B 
Marcelo Marques B 
Marcos Quina B 

• Margarida Narciso Haddad B 
Maria A B. Araújo B 

• Maria A S. A Santos B 

cas M G 103 - Maria Auxiliadora Mazzoco B 
casMG 104-Mar ia B . Silva B 
cas M G 105 - Maria D. Marôcco B 
cas M G 106 - Maria de Jesus Silva B 
cas M G 107 - Maria José Marques Galil B 
cas M G 108 - Maria Paula Nogueira B 
cas M G 1 0 9 - M a u r í c i o Marôcco B 
cas M G 110-Miguel A Cunha B 
cas M G 111 - Mi l ton Marôco B 
cas M G 112 - Nair Maria Matiole B 
cas M G 113 - Necy A Azevedo B 
cas M G 114 - Nelson R. Granado B 
cas M G 115 - Newerton O Pinho B 
cas M G 1 1 6 - N i l o Medeiros Narciso B 
cas M G 117- Nilson B. Vieira B 
cas M G 118 - Nilza Alves Felipe B 
cas M G 119 - Noracy Carvalho B 
cas M G 120 - Odete A V. B. Santos B 
cas M G 121- Odete Ferrari B 
cas M G 1 2 2 - O l á v o S . Oliveira B 
cas M G 123 - Olympio A Reis B 
cas M G 124- Oswaldo Albano Fernandes B 
cas M G 125-Oswaldo C. Coelho B 
cas M G 126 - Ozório Guarnieri B 
cas M G 127 - Pedro Machado B 
cas M G 128 - Pedro V. Duim B 
cas M G - 129 ^ l a n o C o m e r c i a l B 
cas M G 130 - Queipo P. Lhamas B 
cas M G 131 - Roberto N . Marra B 
cas M G 132 - Ruimar B. Machado B 
cas M G 133 - Salvador Cerdeira B 
cas M G 134 - Samir J. Abrahão B 
cas M G 135 - Sebastia P. Rezende B 
cas M G 136-Sebas t i ão Faria B 
cas M G 137 - Sebastião Moreto B 
cas M G 138 - Sebastião P. da Silva Jr. B 
cas M G 139 - Super Mercado Santo Antônio B 
cas M G 140 - Tatimaqui Máquinas L T D A B 
cas M G * 141 - Teresinha Barroso Albuquerque B 
cas M G 142 - Theófi lo A Netto B 
cas M G 143 - Vera Lúcia Castro B 
cas M G 1 4 4 - V i a ç ã o Santos B 
cas M G 145-Vicente Grassano B 
cas M G 146-Victor Elias B 
cas M G 1 4 7 - V i ú v a José F. de Oliveira B 
cas M G 148 - Waldino F. Alhadas B 
cas M G 149 - Walma Trezza Galil B 
cas M G 150 - Wantuil S. Medeiro (Moto Li fe) B 
cas M G 151 - Warner Stephani B 
cas M G 152 - Wilson Antônio Amor im B 
cas M G 153 - Wolney Sarto (Dr.) B 

cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas MG 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 
cas M G 

4 Supermercado Comprovado— O menor preço. 
SantO AntÔniO Praça Dr. Vicente Bianco, 62 

TeL: 271-1311 
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154 
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156 

157 

158 

159 

1 6 0 

161 

162 

163 

164 

165 

166 

167 

168 

169 

170 

171 

172 

173 

174 
175 

176 

177 

178 
179 

180 
181 
182 

183 

184 

185 

186 

187 

188 

189 

1 9 0 

191 

192 

193 

194 

195 

196 

197 

198 

199 

2 0 0 

2 0 1 

2 0 2 

2 0 3 

2 0 4 

2 0 5 

2 0 6 

2 0 7 

2 0 8 

2 0 9 

2 1 0 

211 
212 
2 1 3 

2 1 4 

2 1 5 

2 1 6 

2 1 7 

Zelia Rebouças Bicas M G 
Antônio de Pádua F. Passos- Brasília DF 
Victor João Cúgula Brasília DF 
Dr. Sidney Haddad Conceição da Barra/ES 
Ail ton Tomaz da Silva 
Adilson JoséSe lch 
Diogo C. Belotti 
Dr. Olivan Abrahim 
Hélio de Almeida 
Prof. Antônio Carlos Rocha 
Wilson dos Santos 
Dr. Luiz Roberto M . Veiga 
Geraldo M . Gonze Cortat 
João Celso Paixão de Castro 
Noel Augusto de Castro 
Almásia Asmar Galil 
Alzira Bianco Oliveira 
América Natalúce 
AMPAR 
Angelino Barbieri 
Anice Barreto Tassi 
Benigno Costa Corrêa Silva 

J.F. 
J.F 
J.F 
J.F. 
J.F. 
J.F. 
J.F. 

Branca de Mattos Barrai Senna J.F. 
• Ciléia Simplício Rosa 
- Conrado Lhamas Ferreira 
• Daisy Retto Gruenewald 
• DalvaBotto 
- DaudtDavid 
- Dirceu Cambraia 
- Dr. Alfredo T. Bello da Silva 
- Dr. Antônio J. Gomes Bastos 
- Dr. Antônio Sta Cruz Calvário J.F. 
- Dr. Eduardo Elias Galil J.F. 
- Dr. Inácio de Loyola C. Costa J.F. 
- Dr. Jorge Franklin Alves Felipe J.F. 

Contagem M G 
Dois Irmão RS 

Guarará M G 
Guarará M G 
Guarará M G 
Guarará M G 
IguabaGde.RJ 
Ipatinga M G 
Ipatinga M G 
Itaperuna RJ 
J.F. M G 

M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G 
M G -
M G 

J.F. 
J.F. 
J.F. 
J.F. 
J.F. 
J.F. 
J.F. 
J.F. 

J.F. 

J.F. 

J.F. 

J.F. 

J.F. 

J.F. 

J.F. 

JTF 

TTT 

- Dr. José Maria de S. Ramos 
- Dr. Newton Bianco de Souza 
- Dr. Ronaldo Granato Matta 
- Dr. Túlio Mário de A. Horta 
- Eliza Stersa 
- Francisco C A Abrantes 
- Gelson Demétrio 
- Gibson de Souza Leite 
- Gildo De Souza Leite — 

- Gilson Leite J.F. M G 
- Glória Calil J.F. M G 
- Glória Leite J.F. M G 
- Hél io Monteiro da Silva (Dr.) J.F. M G 
- HildebrandoB. Tassi J.F. M G 
- Hilson Coelho J.F. M G 
- Iará Guedes J.F. M G 
- Ivan Antônio Tavares J.F. M G 
- Jair Ferreira Gomes J.F. M G 
- Jorge Antônio Assis J.F. M G 
- Machado Automóveis J.F. M G 
- Mariza Bianco Galil J.F. M G 
- Prof. Walter M de Souza J.F. M G 
- Raimundo Faria J.F. M G 
- Raul L a m i m - - - J.F. M G 
- Renê Neves Lopes J.F. M G 
- Sakina Farhat Giannini J.F. M G 
- Sebastião Guarnieri J.F. M G 
- Sérgio Frade J.F. M G 
- Serzedelo Louro Netto J.F. M G 

2 1 8 • 

2 1 9 

2 2 0 • 

2 2 1 • 

2 2 2 • 

2 2 3 • 

2 2 4 

2 2 5 • 

2 2 6 

2 2 7 • 

2 2 8 

2 2 9 

2 3 0 

2 3 1 

2 3 2 

2 3 3 

2 3 4 

2 3 5 

2 3 6 

2 3 7 

2 3 8 

2 3 9 

2 4 0 

2 4 1 

2 4 2 

2 4 3 

2 4 4 

2 4 5 

2 4 6 

2 4 7 

2 4 8 

2 4 9 

2 5 0 

2 5 1 

2 5 2 

2 5 3 

2 5 4 

2 5 5 

2 5 6 

2 5 7 

2 5 8 

2 5 9 

- 2 6 0 -

Silvino de Castro Mattos 
Washinton Verlangieri Pires 
Wolnei Bianco 
Paulo C. Mendes 
Wagner Barreto Filho 
Luiz Estevam Granato 
Antônio Lázari 

J.F. M G 
J.F. M G 
J.F. M G 
J.F. M G 
J.F. M G 

Lauro de Freitas B A 
Londrina PR 

Sr. Rodavlas Lhamas Ferreira Londrina PR 
José Marcelo Croce Maceió A l 
Sônia Maria Caetano Mar de Espanha M G 
Walter Simões Bezerra Marataízes ES 
Auta Machado de Souza Maripá M G 
Leonardo Ferreira Rocha Maripá M G 
Mário Medina Maripá M G 
Sebastião Ferreira da Rocha Maripá M G 
Roberto Francisco Braz Muriaé M G 
Maria Madalena Mariano Niterói RJ 
Urly Alves Barreto Niterói RJ 
Waldemar José Romano Niterói RJ 
Wanda de Paula Niterói RJ 
Ângelo Valentino Granato Pequeri M G 
Antero Tostes Pequeri M G 
Carlos Henrique Guimarães Pequeri M G 
Desirre Cardoso Pequeri M G 
Devanir Binato Nogueira Pequeri M G 
Geraldo Fulco Pequeri M G 
José de Castro Pequeri M G 
Maria José G. Tostes Pequeri M G 
Rafanelli Sales de Almeida Pequeri M G 
Antônio Batista Carvalho Petrópolis RJ 
Dr. Francisco Gazineu Filho Petrópolis RJ 
Elza Fávero Bragato Petrópolis RJ 
Glória das Graças Borges Petrópolis RJ 
Lúcia Varanda R. dos Santos Petrópolis RJ 
Marco Antônio Lamha (Dr.) Pet rópol isJU 

2 6 3 -

2 6 4 -

2 6 5 -

2 6 6 -

2 6 7 -

2 6 8 -

2 6 9 -

2 7 0 -

2 7 1 -

2 7 2 -

2 7 3 -

2 7 4 -

2 7 5 -

2 7 6 -

2 7 7 -

2 7 8 -

2 7 9 -

2 8 0 -

2 8 1 -

2 8 2 -

2 8 3 -

2 8 4 -

2 8 5 -

2 8 6 -

2 8 7 -

2 8 8 -

2 8 9 -

2 9 0 -

2 9 1 -

2 9 2 -

2 9 3 -

2 9 4 -

Antônio José da Silva 
Décio Fávero Retto 
Dr. Chicre Farhat 
Dr. Ivanir José Tavares 
Dr. Mi l ton Binda 
Ely Alberto da Costa 
Evandro Machado Tavares 
Fritz Granado 
Genésio Ferreira 
José Luiz M . Rodrigues 
José Luiz Nunes Coelho 
Lincoln Pinheiro 
Luiz Carlos da Rocha 

R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de JaneiroRJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ Marco Antônio M . de Oliveira 

Maria Aparecida de Mattos R.de Janeiro RJ 
Maria do Carmo Croce F. Costa R.de Janeiro RJ 

R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de Janeiro RJ 
R.de JaneiroRJ 
R.de Janeiro RJ 
Rio Novo M G 

Marlene Giannini 
Nelson Gazineu 
Renê Cozac 
Reynaldo Giannini Fávero 
Walter Xavier 
Emiliano Advincola de Souza 
Sebastião Leme P. de Castro Stos Dumont M G 
Fausto de Souza Oliveira Santa Maria RS 
Hiran A b i f Leite Santos SP 
Geraldo Cheves São Gonçalo RJ 
Viúva Edson de Souza São João Nep. M G 
Waldir Machado São João Nep. M G 
Teresinha M Lhamas Fuzy São Paulo SP 
Charles Gomes Cândido Três Rios RJ 
Nilton Bõlotári U b á M G 
Pedro Gazineu Valença RJ 

Maura Rocha 
Regina Maria L. Marques 
Sebastião de Oliveira 
Sr. Luiz Fialho 
Walter Cardinelli 
Maria José Alves Ferreira 
Dra. Ana Maria T.do Amaral R.das Ostras RJ 
A k é l i o Cardoso R He Tanp.iro RJ 

Petrópolis RJ 
Petrópolis RJ 
Petrópolis RJ 
Petrópolis RJ 
Petrópolis RJ 
Rezende RJ 

261 - AmarildaMachado PrAraújo Rrde Janeiro RJ 
2 6 2 - Ana Maria Lhamas B.Teixeira R.de Janeiro RJ 

2 9 5 - x 0 6 . 8 6 . 5 9 - não identificado * Bicas M G 

2 9 6 - x 3 0 . 8 8 . 2 8 - não identificado * Bicas M G 

2 9 7 - x 3 4 . 4 3 . 0 1 - n ã o identificado* Bicas M G 
2 9 8 - x 6 9 . 2 4 . 8 7 - não identificado * Bicas M G 

(*) Os depósi tos grafados, foram efetuados em fichas de 
depósi to diferente daquelas ident i f icáveis pelo controle 
do jornal . 

Solicitamos aos senhores assinantes que, por qualquer 
- razão , tenham feito depósi to através de outro meio que 

não o boleto própr io , entrar em contato com o escri tório 
do jornal para ident i f icação. 
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MAR DE ESPANHA 
"CALIL", onde quem ganha é v o c ê 
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NOTICIAS DA PREFEITURA DE RICAS 
Carnaval: O Prefeito Jacyr Moreira a 
exemplo dos anos anteriores desenvolveu 
intensos preparativos para que o Carna­
val/99 pudesse transcorrer dentro das ex­
pectativas considerando que, como já é 
sabido, o carnaval de Bicas transformou-
se em um dos melhores da região e nos 
dias da festa propriamente ditos, a cidade 
se transforma não só pela intensa movi­
mentação de seus moradores, como tam­
bém pelo grande número de turistas que 
aqui afluem. Se por um lado isso é muito 
bom porque movimenta a economia local, 
por outro, gera um aumento de demandas, 
ampliando bastante as responsabilidades 
da municipalidade em atendê-las. Assim, 
questões como iluminação, limpeza urba­
na, decoração, contratação de eventos e etc, 
estabelecem a prioridade para as ações do 
executivo e sua equipe. 

Patrolamento de estradas rurais: Fo­
ram patroladas as estradas rurais da re­
gião que dá acesso as fazendas do Sr. Diti 
e Alfredinho. 

Abrigos rodoviários: Foram construídos: 
- Um no Bairro Edgar-M&reira e 
-outro no final da rua da Arthur Bernardes. 

J A N E I R O E F E V E R E I R O D E 1999 
Secretaria da Educação: No período de 
janeiro e fevereiro, além do carnaval, a 
Prefeitura direciona suas ações, para iim-
peza e recuperação das escolas munici­
pais, considerando, principalmente que 
com a municipalização do ensino fun­
damental, o município ficou com a res­
ponsabilidade da manutenção física de 
todos os prédios escolares da cidade ( 
exceto o do ginásio estadual ). Assim, 
um verdadeiro exército de servidores 
municipais, invade as escolas nesse pe­
ríodo para poder deixá-las prontinhas 
para o início das aulas que ocorre em 
primeiro de fevereiro. 

Dirceu de Sousa Ramos 
ENSINO FUNDAMENTAL 

Português Matemática Geografia História Ciências 
Matriculados 
Aprovados 

Matriculados 
Aprovados 

36 25 25 38 27 
25 24 25 18 23 

ENSINO MÉDIO 
Port. Bíol Mal. Geog Hist Ingl Fis Qui 
36 14 11 27 29 09 09 28 
24 09 05 21 18 09 08 25 

Iniciada também a distribuição de material escolar para alunos carentes das escolas 
municipais, assim como. foi feita a distribuição do livro didático. 

Foram realizadas promoções carnavales­
cas nas escolas do município. 

Destaque, ainda, para a questão do trans­
porte escolar, que é feito por uma frota de 
5 kombis e um microônibus atendendo a 
157 alunos por dia, de 05:00 da manhã 
até as 10:00 da noite. 

Também foram divulgados pelo SENAI, 
os resultados das Telessalas mantidas 
pela prefeitura, com excelentes índices 
de aprovação, a saber: 

Atendimentos da Secretaria Municipal de Educação segundo registros da Secretá­
ria Municipal Denisy M . Durão: 

Alunos 
Pré-Escolar 600 
I a a 4 a Ens.Fund. 1.200 
5a a 8a 240 
Telessalas 165 

Rede de Esgotos: Com 40 manilhas no H.V. 

Finalizando:_ 
O conhecimento é importantíssimo nos dias de hoje. Mas, o que faz o 

conhecimento, ser reconhecido e prestigiado, é a sua relevância e ineditismo. 
Pense IV. 

Todos por Bicas ':!' 

HA 40 ANOS 0 MUNICÍPIO em F E V E R E I R O de 19595 publicava 
NASCIMENTOS: 

.* No Hospital Central dos Marítimos, no Rio de Janeiro, 
nasceu dia 12 de fevereiro o garotinho DOMINGOS 
ANTÔNIO, primogênito do casal Yeda-Geraldo Croce, 
residentes naquela cidade. 

* No dia 21 de Fevereiro viram seu lar em lestas com o 
nascimento de mais um robusto menino, que recebeu o 
nome de MANOEL MACHADO NETO. o sr. Idalino 
Machado e sua digna esposa Aríete Lamha Machado. 

*LUIZ CARLOS é o nome do menino que veio ao mun­
do dia 15 de Fevereiro. É o primeiro filho do estimado 
casal Antônio Tresse Filho e Maria Aparecida Tresse. 

ANIVERSÁRIO : Completou seu primeiro aniver­
sário dia 18 de Fevereiro o menino WANDERSON, f i ­
lho de Adelaide e Warner Stephani. 

WAGNER B A R R E T O - Este nosso prezado amigo 
e conterrâneo, acaba de ser promovido para função de 
relevo na agência do Banco do Brasil, em Porto Novo, 
deixando assim o convívio amigo que sempre desfrutou 
junto aos colegas da agência de Bicas, onde há vários 
anos exerce suas atividades funcionais. 

Por este motivo, seus colegas e amigos promoveram 
um lauto jantar em sua homenagem, dia 14 de Fevereiro 
na residência do sr. José de Paula. 

Naquela oportunidade Wagner foi muito felicitado 
pela sua justa promoção. 

BODAS D E DIAMANTE - Casal JOÃO VELHO 
GUIMARÃES-CECÍLIA DE ANDRADE GUIMA-
RÃES-Comemorou dia 25 de Fevereiro seu 60° aniver­
sário de casamento o estimado e respeitado casal D. Ce-

cília-João Velho Guimarães, antigos e conceituados ha­
bitantes desta cidade. 

Por este auspicioso e feliz acontecimento, seus diletos 
filhos promoveram naquela data merecidas homenagens 
aos seus dignos progenitores, fazendo realizar às 19 ho­
ras um imponente culto de ação de graças em sua resi­
dência, a Av. Getúlio Vargas, 52. 

Estiveram presentes todos os filhos doxasal sis. IRJNEU 
GUIMARÃES, casado com SelvaMuniz Guimarães, residen­
tes em Juiz de Fora, JOSÉ GUIMARÃES, casado com Edith 
Leite Guimarães. LUIZ GUIMARÃES, casado com Alva Cam­
pos Guimarães, residentes em São Paulo, DERLY GUIMA­
RÃES, casado com Amália Gonçalves Guimarães, residentes 
em Belo Horizonte. MARTHA GUIMARÃES FARHAT, ca­
sada com Fued Farhat, residentes em Viçosa, YONE GUI-

TMARÃES BORGES, casada com Antônio Borges da Costa, 
residentes em Bicas, IVONE GUIMARÃES FARIA, casada 
com Renato Faria, residentes em Cabo Frio e CECÍLIA GUI­
MARÃES BARRETO, casada com Wagner Barreto, residen­
tes em nossa cidade. O casal possui 27 netos e 6 bisnetos. 

Após as solenidades foram servidos aos presentes sa­
borosos e finíssimos salgados, regados de refrigerantes. 

CARNAVAL BIQUENSE - Como nos anos anterio­
res. Bicas comemorou o tríduo de Momo com grandes re­
alizações de bailes, cordões, blocos, etc. Sua Majestade 
Rei Momo I e Único, na pessoa do sr. JORGE HADDAD, 
como sempre, foi o ponto alto das festividades. 

* CLUBE BIQUENSE: Sob o comando de Lord 
Mossoró, seu atual presidente, auxiliado pelos companhei­
ros de diretoria, Lords Bragantinni. Schettini e Marôcco, 
o carnaval do Clube Biquense transcorreu magnificamente. 

O concurso de Rainha e Princesas resultou na eleição 
da srta. DIVA FRADE para Rainha, e as gentis srtas. 
NEUZÁLIA DE SOUZA RAMOS e MARIA AMÉLIA 

BIANCO para Princesas. 
O resultado do concurso infantil deu a vitória à 

galante menina VALÉRIA, filha de Suely e Clévile Cu­
nha Lana e ao menino LUIZ FERNANDO, filho do ca­
pitão Sílvio Barros Costa e Dalva Guedes Costa. 

* CR. DRAGÕES DA INDEPENDÊNCIA: Com 
seu saião ornamentado sob a orientação do velho folião 
SCHERMIZADECH AMÉRICO RANA. Presidente de 
Honra do Clube e seu fundador e pela incansável e 
batalhadora GERALDA HONORATO DA SILVA, o va­
loroso Clube brilhou no carnaval. 

Tanto as "soirés" como as matinês, estiveram bastante 
animadas, tendo no concurso levado a efeito sido eleitas, res­
pectivamente Rainha e Princesas as sitas, ANA ANTÔNI A, 
MARIZA GUTNGO e MARIA JOSÉ GOMES. 

No infantil venceram em I o , 2° e 3 o lugares as gra­
ciosas SOLANGE RIBEIRO DE CASTRO, M A R A 
RÚBIA FERNANDES e MARIA LUIZA ALMEIDA. 

* ESCOLA DE SAMBA: Esta já tradicional parti­
cipante da animação do nosso carnaval, mais uma vez 
organizou animadas passeatas e animados bailes na am­
plo salão da Praça dr. Vicente Bianco. gentilmente cedi­
do pelo seu proprietário Dr. Oliveira Souza, ex-prefeito 
municipal e atual Deputado Estadual. 

Mais uma vez a Escola de Samba.contou com o valio­
so e indispensável apoio de Lord CRISPIM (ANTÔNIO 
CRISPLM DO NASCIMENTO), que na noite de terça fei­
ra, apresentou à nossa sociedade um artístico carro alegó­
rico em homenagem aos valorosos desportistas brasilei­
ros que conquistaram o título de Campeões de Futebol do 
Mundo e bem assim aos clubes esportivos de Bicas. 
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UM jEQurnBÁ DE 80 ANOS 
Prof. NELSON DE SOUZA RAMOS 

A data de 1 8 de fevereiro marcou o 8 0 ° a n i v e r s á r i o do nosso grande 
amigo e competente colaborador prof . N E L S O N D E S O U Z A R A M O S . 

A c o m e m o r a ç ã o aconteceu no Esporte Clube Biquense, dia 20 de feve­
reiro com o casal D A L V A E N E L S O N recebendo famil iares , companhei­
ros do Rotary e amigos ao lado dos f i l hos N E U S A L I A , com G e n é z i o , 
J O S É M A R I A , com Vera luce , D I R C E U , N E L S I N H O , com Ri t a , 
N E U S E T E , com L u i z Albe r to , J A I R O , com Mar ia Luiza , M A G E L A e 
N E U Z É L I A , com Dr. Jorge L u i z , a l ém dos 24 netos e 1 bisneto. 

"Prezados amigos, companheiros da família Souza Ramos, 
querida D. Dalva, prezado homenageado e companheiro Nelson. = 

Em 18 de fevereiro de 1919 nascia Souza Ramos. g 
Desde cedo, demostrou interesse pelos estudos c, princi- ü 

palmente, pela matemática . 2 
Logo após sua al fabet ização, em 1934, passou a f reqüen- ^ 

tar o colégio São José , sob a direção do prof. Francisco Péres. 
Com o fechamento do colégio, o prof. Péres passou a dar 

aula particular em sua própria residência, local onde trabalha­
va como encarregado da "Cia Mineira de Força e Luz". 

Por volta de 1937, ocorreu um fato interessante na vida do 
jovem Nelson, então com 18 anos. » 

No dia 7 de setembro haveria uma festividade, promovida j 
pelo instrutor do Tiro de Guerra 5Ü5, o sargento Benedito Cacilhas. 1 

A festa seria realizada no Clube Biquense e os organizadores fj 
convidaram um jovem da cidade para fazer o discurso oficial . 

Nelson e seus colegas não ficaram satisfeitos, achando que 
tal honraria deveria caber a um dos alunos do prof. Péres. 

Assim, não se deu por vencido e decidiu preparar um discurso. 
Seria surpresa e também um desafio. 

jotti : Gei íthlti 

Dalva e Nelson Ramos 

O f i n í s s i m o coquetel e o delicioso jantar estiveram a cargo do excelen­
te Martha's Buffet e no animado som, Samuel . 

Durante a c o m e m o r a ç ã o , o prof . Nelson recebeu homenagens dos 
f i l hos , tendo N e u z á l i a , Neuzete e N e u z é l i a interpretando uma bela can­
ç ã o . Usaram da palavra o ex-governador do Rotary Club , J o s é Alves 
Fortes, o governador, Jacob Amin e Milton Machado. Em nome do Rotary 
Club de Bicas fa lou o Dr. Carlos Augusto Machado Veiga, cujo discurso 
transcrevemos. 

Com a iniciativa de D . Maria Antonieta Gomes de Souza, 
fo i criado o antigo Curso Ginasial: 1 a e 2a séries, e mais tarde, 
também o Curso Normal. 

A l i , sempre presente como professor ou como diretor, estava 
a figura do prof. Nelson, centralizando todos os acontecimentos. 

Hoje, Nelson administra com intel igência, os destinos da 
Imobiliária "Al to das Brisas". 

Não poderia deixar de citar uma outra atividade importante 
na vida de Nelson, a de articulista dos jornais da cidade e região. 

Em 1934, com 15 anos de idade, via publicado no jornal 
"O Ginasiano", um de seus primeiros artigos. 

Tornou-se um dos articulistas do nosso querido jornal "O 
Município" , do qual é um dos mais antigos colaboradores. 

Durante esta longa caminhada, muitos fatos aconteceram: 
nasceram f i lhos : Neuzál ia , José Maria, Dirceu, Nelsinho, 
Neusete, Jairo, Magela e Neusél ia . 

A família continuava a crescer: vieram os genros, noras, 24 
netos e I bisneto. 

No dia, após as palavras do orador of ic ia l , o jovem Nelson 
Ramos pediu a palavra e num eloqüente improviso, como disse, 
"previamente preparado", suplantou em 
muito os aplausos dados ao seu antecessor. 

Foi um sucesso, e a partir deste dia, 
passou a ser apontado como um jovem pro­
missor e grande orador. . „ „ 

Após o acontecido, o prof. Péres, jun­
tamente com os seus alunos, decidiram fun­
dar o "Grêmio Literário Catulo da Paixão 
Cearense"; era formado pelo prof. Louren-
ço Benedito, presidente; Cláudio Penchel, 
secretário; Nelson Ramos, orador; comple­
tavam o grupo: Pedro Gazineu, Francisco 
da Costa Escolástico e João Mockedece. 

Com a s u p e r v i s ã o de prof . Ralph 
Grunewald, em 10 de abril de 1939, este 
grupo de jovens fundaram o instituto Fran­
cisco Péres, o nome em homenagem ao que­
rido professor que havia falecido em 10 de 
fevereiro de 1938, após ter sido transferido 
para Juiz de Fora, contra sua vontade. 

Mas na época da fundação do Grêmio Literário, aconteceu UITT 
fato que marcou a vida de D. Dalva e do Nelson. Era o cupido em ação. 

D. Dalva saiu com seus pais, D. Conceição e Sr. Salvador, para 
dar um passeio. 

Ao passarem em frente a sala onde funcionava o Grêmio , eles 
ouviram um discurso. 

O Sr. Salvador parou e ficou ouvindo, depois fez o comentár io: 
"Há um orador muito bom discursando." 

D. Dalva, mocinha e curiosa, subiu na janela para ver quem 
estava falando e reconheceu Nelson no esplendor de sua juventude, 
falando e gesticulando vibrantemente. 

Pronto, nasceu ali. naquele momento a primeira impressão po­
sitiva que marcaria a sua vida para sempre. 

Nelson, no início de 1938. entrou parao Banco Mineiro, como 
servente, onde trabalhou até 1 de março de 1971, quando aposen­
tou-se corno gerente. 

D. Dalva trabalhava no Laticínios S. José c Nelson passava na 
porta, pois morava na primeira casa logo abaixo na rua. 
A distância que os separava era pouca e em 1939 ela deixou de 
existir, pois iniciaram o namoro. 

Casaram-se no dia 18 de fevereiro do ano de 1944. Hoje ele 
afirma que foi o falo mais importante de sua vida. 

Em 1942, juntamente com o prof. Lourenço Benedito, transfe­
riram o Instituto Francisco Péres do antigo prédio do Banco Hipo­
tecário, para o local onde deixou de funcionar o Externato Santa 
Terezinha das professoras D. Mariquinha e D. Izolde. Local onde 
hoje está a Plano Accessórios. 

Em 1945, juntamente com o prefeito Major Edson de Souza , 
iniciou um movimento em prol da criação do Ginásio Francisco 
Péres. Em 1950, isto se tronou realidade, e era inaugurado o novo 
prédio do Ginásio com os cursos Comercial Básico e o Contador. 

Neste período, granjeou muitos amigos e viu muitos partirem. 
Mas ficairras fembnrn^asTrhoje-remcmofarnos-parte-de sua 

história, escrita com saudade. 

1 

Dalva e Nelson com os netos e bisneto. 

O casal Jacob Amim, governador do Rotary e 
José Alves Fortes, ex-governador, ladeando o prof. Nelson 

A vida é dinâmica, são fatos novos a cada momento, e todos 
eles passam a fazer parte da nossa memória . 

A sua vida, Nelson, foram 80 anos 
„ bem vividos; vividos intensamente por 

| j um homem otimista, atuante e de per-
y sonalidade marcante. 
^ Você é um homem que vibra quan-
•S, do fala, seus discursos tem sentimento 

e sabedoria. 
Você se destaca como uma gran­

de liderança da região e é sem dúvida 
a estrela maior do nosso Rotary. 

Neste momento culminante na tra­
jetória de sua-vida, não poderia faltar o 
reconhecimento dos seus companheiros 
do Rotary Club de Bicas, que se unem 
para abraçá-lo e desejar a você e a D. 
Dalva votos de muita saúde e paz. 

Parabéns ! 
Alegrias é o que desejamos ! 
Obrigado ! " 
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FALECIMENTOS 

"TJ* Dr. L A U D E L I N O B R A Z S C H E T T I N O 
Faleceu dia 31 de Dezem­

bro aos 58 anos. vitima de 
lamentável acidente auto­
mobilístico. 

Laudelino viajava para 
Três Rios - RJ., acompanha­
do de sua esposa Maríl ia 
Chiavegatto Schettino e da 
filha Silvana, que também 
faleceu no acidente. 

Laudelino compunha uma das mais conhecidas 
e conceituadas famílias da região e do estado. Seus 
pais: Ranulpho Schettino e Maria da Conceição Bar­
bosa Schettino tiveram oito filhos, dentre eles o nos­
so brilhante Vereador José Messias Schettino. a quem 
renovamos os nossos profundos votos de pesar. 

Faleceu dia 4 

O nosso reverenciado cursou o e 2 graus. 
inclusive o curso de contabilidade no extinto Gi ­
násio Francisco Peres de Bicas. Durante muito tem­
po atuou como Securi tário prestando serviços a 
companhias de elevado conceito do país. ocupan­
do cargos de destaque na área de produção. 

Como jornalista profissional, trabalhou no tra­
dicional Diár io Mercantil, órgão subordinado aos 
Diários Associados, no qual mantinha a coluna: 
"Zona da Mata". Foi responsável pela organiza­
ção dos concursos MISS M I N A S GERAIS. 

De espírito municipalista e idealista, criou a 
Comenda "Expressão e Mérito"; distinguindo persona­
lidades e empresas dos diversos setores, agregando gente 
ilustr e do Vale do Paraibuna, depois estendendo a uma 
vasta área, chegando a várias regiões do estado. 

Evoluindo o seu pensamento, surgiu a idéia de 
homenagear as lideranças do Estado através do livro 
denominado: "EXPRESSÕES VIVAS DE MINAS". 

Laudelino. espontaneamente, teve um missão 
arrojada, difícil e cansativa, viajou por todos os 
recantos do estado fazendo pesquisas para provar 
que Minas Gerais é rico não apenas em extensão 
territorial e sim. também de personalidades. 

Como Bacharel em Direito, vinha atuando nas 
áreas de Direito Civil e Criminal. Atualmente se espe­
cializando no ramo de Direito Público Administrativo 
e Direito Eleitoral, prestando assessoria a diversos 
Municípios, Câmaras Municipais e Prefeituras. 

Na vida política fo i vereador na Câmara Mu-
nicipal de Juiz de Fora durante 10 anos quando 

' i j* N E L S O N A P O L I N Á R I O 
de Janeiro, aos 57 anos. 

Nelson era pedreiro e f o i 
p r e s iden t e da Esco la de 
Samba Unidos do H .V . e 
d i r e t o r e s p o r t i v o do 
FLAMENGU1NHO F.C. 

Deixa um casal de filhos e 
cinco netos. 

Foi sepultado no Cemité­
rio Municipal de Bicas. 

^ S E B A S T I Ã O M A N O E L D E SOUZA 
Faleceu dia 7 de janeiro no 

hospital S. Jo>é Uc Bicas. aos 
79 anos. 
Natural de Chácara, residia em 
Bicas há muitos anos. 
Membro de umas das mais tra-

| dicionais e virtuosas famílias 
i da região, f i lho de Petronília e 

Joaquim Manoel de Souza. Sebastião foi casado 
em primeira núpcias com a Sra. Maria das Dores 
Souza que o antecedeu ao túmulo e com quem teve 
cinco filhos, um falecido. 

Em segundo casamento, consorciou-secom a 
Sra. Maria de Lourdes Escaraboto Souza, não dei­
xando filhos. Foi sepultado no Cemitério Munici­
pal de Bicas. 

""GAMARIA A P A R E C I D A 
V I E I R A B O R D O N I - Faleceu 
em Juiz de Fora, aos 58 anos. 

Natural de Bicas, traba­
lhou por muitos anos como 
serventuária de escola, sendo 
muito estimada nos meios es­
colares e por todos que com ela 
conviviam. 

Deixa viúvo o Sr. Luiz Bordoni. o f i lho adoti­
vo Luciano de Jesus Bordoni. além dos irmãos João 
Batista Vieira da Silva. Ilca Vieira Cândido e 
Cletiz-:1 Vipjríi Marmip.ç 

Foi sepultada no Cemitério Municipal de Bi ­
cas, com grande acompanhamento. 

tf ANTÔNIO DE OLIVEIRA V E N T U R E L L I 
Faleceu em Juiz de Fora, onde residia, dia 19 

por mérito ocupou todos os cargos da Mesa Dire­
tora. Sua tragetória foi pautada por uma postura 
ética e partidária irrepreensível. Fez parte da A l i ­
ança Renovadora Nacional - A R E N A . PDS e, f i ­
nalmente militava no Partido da Frente Liberal PFL 
como presidente do Diretório Municipal de Juiz 
de Fora; e pela sua liderança exercia a função de 
delegado do partido junto ao Diretório Nacional. 

Participou ativamente, e valendo do seu pres­
tígio teve grande influência para que os terrenos 
da antiga Estrada de Ferro Leopoldina. fossem ne­
gociados com nosso município. 

Com sua morte, abre-se uma lacuna não fácil 
de ser preenchida. Vinha exercendo com zelo e de­
dicação, há cerca de 20 anos. a presidência da 
A V E C A M (Associação de Vereadores e Câmaras 
Municipais) da Zona da Mata, com abrangência 
aproximadamente de 130 municípios. 

Pela sua capacidade e desprendimento, fo i alvo 
de diversas comendas e condecorações inclusive 
Cidadão Honorário de 22 Municípios. 

Foi sepultado no cemitério Parque da Sauda­
de em Juiz de Fora. 

Ij* S E B A S T I A N A F E R R E I R A B O R G E S 

( T A N I N H A ) - Faleceu no dia" L* de janeiro, aos 87 
anos. Era viúva de Neocildes Borges (Ciei), ex-
ferroviário da antiga E.F.Leopoldina. 

A família era composta de onze filhos, sendo 
quatro j á falecidos, além de vários netos e bisnetos. 

Seu sepultamento ocorreu no Cemitério Mu­
nicipal de Bicas. 

'ij1 S E B A S T I Ã O M A R Q U E S - Faleceu na re­
presa do Araci, onde havia ido em companhia de 
amigos para pescar. 

Sebastião desapareceu e após três dias fo i en­
contrado sem vida. Ele era ferroviário aposenta­
do, contava 64 anos e era viúvo. 

Deixa5 filhos: Paulo, JoaquimJosé, Angélica eMaria 
Seu sepultamento foi no Cemitério Mun.de Bicas. 

de Janeiro. 
Natural de Bicas, era filho deTereza Ventüfèlü 

e Jovino José de Oliveira (TOIÓ). já falecidos. 
Trabalhou nas o f ic inas da ext in ta E.F. 

Leopoldina. depois de passar pelo SENAI, como 
aluno de marcenaria. 

Deixou quatro irmãos vivos e quatro filhos. 
Seu sepultamento ocorreu no Cemitério Munici­
pal de Bicas. 

^jj 4 P A U L O D A N I E L - Faleceu dia 18 de ja­
neiro, em Juiz de Fora, onde se encontrava em 
tratamento. 

Contav a com 63 anos de ida­
de, era casado com a senhora 
Neley de Castro Daniel com 
quem teve quatro f i l h o s : 
Fernando, El iane , Paulo 
Roberto e Ana Paula. 
Paulo era f i l h o de An tôn io 

Daniel e Geny de Andrade 
Daniel (já falecidos), e deixa, além da esposa e 
filhos, cinco netos e nove irmãos. 

Sua vida profissional foi das mais promisso­
ras na RFFSA, onde trabalhou até se aposentar, 
iniciando em fevereiro de 1950, como aluno apren­
diz no extinto S E N A I de Bicas, dali saindo 
diplomado como ajustador mecânico e aproveita­
do nas oficinas gerais de Bicas. 

Tratando-se de funcionário eficiente a direção 
da Empresa ofereceu-lhe cursos de especialização, 
tornando-se um ferroviário dos mais qualificados 
cujos serviços eram solicitados ao longo da linha, 
com temporadas no Rio de Janeiro, Governador 
Portela, Três Rios e, finalmente Recreio, onde se 
aposentou como inspetor de Locomotivas Diesel. 

Comprovando o seu conceito, em 1984 con­
correu as eleições municipais como candidato a 
vice-prefeito na cidade de Recreio. Na v ida social, 
fez parte da diretoria administrativa do Esporte 
Clube Biquense. 

' i j* DR. N E W T O N V A L L E - Faleceu em Juiz 
de Fora, Dia 09 de Janei­
ro, aos 90 anos. 

Cirurgião Dentista, 
residiu em Bicas de 1945 
a 1960. quando se transfe­
r iu para Juiz de Fora e 
exerceu a profissão até o 
ano de 1983. 

Durante o período em 
que residiu em nossa cida­
de colaborou em diversos 
cargos de expressão, como adjunto de Promotor, 
professor de inglês no Colégio Franscisco Peres. 
membro da junta Disciplinar Desportiva da L A B , 
além de colaborar na imprensa local e atuar em 
grupos de teatro amador. 

Natural de Pequeri era viúvo de D . Nídia de 
Mattos Valle e deixa os seguintes filhos: Norma, 
residente em São Paulo, casada com Arlindo Pires 
Verlangieri. Lúcia, residente em Belo Horizonte, 
casada com o Cel. E.B. Ricardo Werna Diniz. 
Mauro, residente em Juiz de Fora, casado com Ana 
Maria Matos Valle, Sérgio residente em Juiz de 
Fora, comerciante no ramo de óptica, casado com 
Maria Elizabeth Gontijo Valle e Newton, médico 

residente em Juiz de Fora, casado com Silvana 
Viamello Valle, além de treze netos e dez bisnetos. 

Seu sepultamento ocorreu no cemitério da Gló­
ria, em Juiz de Fora. 

tf 

G A B R I E L FARHAT JORGE MATTOS. 
MAURÍCIO F.JORGE MATTOS E 

HENRIQUE MATTOS C R O C E . U 

Causou imensa consternação a todos, o lamen­
tável acidente automobilístico que vitimou três jo­
vens membros de estimadas e tradicionais famíli­
as de nossa cidade. 

Os i rmãos Gabriel . 21 anos e Maur í c io , 18 
anos. f i lhos do casal R o s â n g e l a e M a u r í c i o 
Mattos e netos de D" Suade e Aliber t Felipe Jor­
ge ( B I L U C H O ) e o primo Henrique, 19 anos, 
f i lho do casal Maria Al ice e José Alberto Croce, 
v ia javam dia 11 de fevere i ro para o l i to ra l 
capixaba, onde passariam o carnaval. 

O sepultamento fo i no Cemi té r io Munic ipa l 
de Bicas, com incontáve l p resença de parentes 
e amigos, que foram levar as suas despedidas 
aos jovens Gabriel. Maur íc io e Henrique e o seu 
apoio e carinho aos familiares, num momento 
de tão intensa dor. 

As notas de falecimento contaram com a colaboração do Prof. José Cúgola 

MOÇÃO DE PESAR 

^ J O S É ALÍPIO FERNANDES A L H A D A S ^ J * 

Exmo. Sr. 
Presidente da Câmara Municipal. 

O Vereador que esta subscreve, requer que após tramitação regimental, seja encaminhada a 
matéria assinalada em epígrafe e a seguir discriminada: 

Constar no.-, anais da Casa votos de pesar pelo falecimento do Dr. José Alípio Fernandes 
Alhadas ocorrido dia 31 de Janeiro úl t imo. 

JUSTIFICATIVA: 
Aprendemos, na vida, que os deveres devem ser cumpridos; reconhecemos que, alguns, para 

serem cumpridos são dolorosos, porém, mais doloroso, como o do momento, é deixar de cumpri-lo. 
Em 07 de Agosto de 1997, trouxemos a esta caãa uma Moção; de Aplausos para o Sr. José 

Alípio Fernandes Alhadas; manifestando a nossa alegria pelo trabalho que vinha desenvolvendo 
na área de esportes em prol dc nossa juventude. 

Falávamos, naquela oportunidade, que José Alípio estava nos alertando, com seu gesto como 
se deve proceder para desviar as nossas crianças das drogas e da marginal ização: fa lávamos, ainda 
que é mais fácil evitar o mal, do que combate-lo após consumado. 

Pois bem, Sr. Presidente e caros edis, já se foram 18 meses e nada fizemos a exemplo de nosso 
reverenciado. E agora? Qual será o destino daqueles meninos? Oxalá que apareça outro José Alípio. 

Não é assim que desejávamos, retornar o nome de José Alípio Fernandes Alhadas, registrando 
a nossa tristeza de sua inesperada, súbita e chocante morte, que abalou não só a sua famíl ia , mas 
toda a comunidade. 

Com vivacidade, entusiasmo e otimismo, vinha labutando pela vida, servindo à comunidade, 
catequizando a garotada no setor esportivo. Foi um autêntico herói anônimo da juventude: serviu 
ao Esporte Clube Biquense sem dele nada exigir. 

José Alípio nasceu na casa n ° 4 0 8 de nossa então rua XV, hoje, Av. Getúl io Vargas, na qual 
viveu toda a sua vida. Cursou o primeiro grau na Escola Estadual, hoje municipal Cel. Souza e deu 
seqüência aos estudos no extinto Ginásio Francisco Peris. inclusive se diplomou como ajustador 
mecânico no nosso também extinto SENAI, onde vimos conhecer a sua grandiosidade, o que não 
nos causava surpresa, pois já conhecíamos a suas origens: Alhadas e Guarnieri. Após o SENAI , 
ingressou no curso superior, formando-se em direito e odontologia e esta profissão vinha exercen­
do com carinho c eficácia. Serviu o Exercito Brasileiro na área de odontologia, reformando como 
tenente. Contava com 54 anos de idade, f i lho único de D a Dalva Guarnieri e Alípio Fernandes 
Alhadas, famílias estas de elevado conceito e tradicionais do município. 

Deixa além dos pais, a esposa, Sra. Elaine de Fátima Mineguelli e t r é s filhos menores: Rayane. 
Marconi e Helton. Com sua partida perdem os pais o f i lho amado: perde a esposa o companheiro 
de luta; perdem os filhos o pai adorado; perde o Esporte Clube Biquense um grande adepto: perde 
a garotada um ídolo que primava pela sua formação. Como prova de reconheimento a seu traba­
lho, os atletas mirins do Clube marcaram presença durante o velório e nos funerais. Ainda na 
capela em despedidas, falou o presidente geral do Clube o Dr. Carlos Augusto Rezende Lopes. 

A Jesu.s, devolvemo-lo, agradecido por tê-lo nos emprestado por alguns, anos, pedindo para 
que lhe dê recompensa de um descanso eterno. 

Aos pais, esposa e filhos, reafirmamos os nossos votos de profundo pesar. 

SALA DAS SESSÕES DA C Â M A R A M U N I C I P A L DE BICAS 
Em 04 de Fevereiro de 1999. 

.JOSÉ C Ú G O L A - VEREADOR PROPONENTE. 
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Q NASCIMENTOS 

V C A R L A A N T O N I E L L E D E S O U Z A 
Nasceu dia 30 de dezembro, fi lha de Rose de 
Jorge e Carlos Antônio de Souza, netinha do es­
timado Pedro José de Souza. 

O ANIVERSÁRIOS 

05/01 - ANTÔNIO JOSÉ C A B R A L , residente 
em São Gonçalo - RJ. 

14/01 - G U I L H E R M E , f i l ho de Marione -
Waldir Geraldo Sales e neto do casal Yone -
Filhinho Alhadas. 

19/01 - P A U L O L U I Z M O R E I R A , Maestro do 
coral de Bicas, conhecido com Melado. Ele se 
desloca generosamente de Juiz de Fora, duas 
vezes por semana, para ensaiar o nosso coral. 

Parabéns, felicidades e que Deus o recompen­
se pelo seu maravilhoso trabalho. 

21/01 - G I L D E T D E S O U Z A L E I T E , funcio­
nária da C.J.F. Vigilância em Juiz de Fora. 

23/01 - JOÃO B O S C O M O U R A L H A M A S , 
comemorou seu 40° aniversário na Casa Grande 
Festas - Paladart Buffet, com um fino coquetel e 
lindo bolo. 

25/01 - O N O F R I N A P E R E I R A D E PAULA, 
residente em nossa cidade. 

29/01 - ALOÍSIO D E C A S T R O M A C H A D O , 
nosso assinante residente em Belo Horizonte. 

01/02 - G E R A L D O C H E V E S , nosso assinante 
residente em São Gonçalo RJ . 

02/02 - JOSÉ O L I N T H O C I S C O U T O , resi­
dente em Bicas. 

05/02 - G U I L H E R M E FIORAVANTE, nosso 
companheiro e responsável pela composição visu­
al e editoração gráfica deste jornal, residente em 
Juiz de Fora. 

06/02 - Prof. W A L T E R M A C H A D O D E SOU­
ZA, residente em Juiz de Fora. 

21/02 - J O R G E G U I L H E R M E C A S T R O 
B A R B O S A , comerciante em Petrópolis. 

21/02 - R E N A T A , filha do casal Márcia e José 
Renato Grassano. 

28/02 - NEUSA M A R I A D E C A S T R O MAR­
Q U E S , residente em Bicas. 

VESTIBULANDOS 
É com grande sa t i s f ação que noticia­

mos a v i tór ia de nossos con te r r âneos nos 
ú l t imos vestibulares. 

BRUNO P E R E I R A GIANNINI, aprova 
do no vestibular de ADMINISTRAÇÃO D E 
E M P R E S A S , no Rio de Janeiro. Bruno é fi lho 
do empresário Reynaldo Giannini Fávero e Ma­
ria de Fátima Pereira Giannini e neto de Onofrina 
Pereira de Paula. 

ANA C L A R A D E S O U Z A R A M O S 
BARROS, aprovada nos vestibulares de E C O N O ­
MIA da Pontifícia Universidade Católica (PUC) e 
da Faculdade Newton Paiva em Belo Horizonte. 

Ana Clara é filha de Neuzete e Luiz Alberto Bar­
ras Pinto e neta de Dalva e Nelson de Souza Ramos. 

y » ^ I S A B E L L A M A T I O L I SILVA, aprova 
da nos vestibulares de D I R E I T O da UFJF e da 
Faculdade Vianna Júnior. 

Os pais, Elizabeth e ü e n i g n o Costa Corrêa e 
Silva estão orgulhosíssimos. 

FABIANA M A R T I N O M A C H A D O foi 
aprovada para a Faculdade de D I R E I T O da UFJF. 

A aplicadíssima Fabiana é filha de José Carlos 
Machado e de Neuza Martins Machado. 

^ T H I A G O T R E Z Z A B O R G E S , aprova 
do em 4 o lugar no vestibular de E N G E N H A ­
R I A ELÉTRICA da UFJF. 

Thiago é filho do casal Isolina, Severino Corrêa 
Borges, residente em Juiz de Fora. 

^ A L E X A N D R A A B D O B A R R E T O , 
aprovada no vestibular de D I R E I T O na UFJF. 

É filha de Eliane e Dr. Antônio Carlos Barreto 
e neta do casal Nara-Edamir Abdo. 

^ R A P H A E L R E T T O VEIGA, aprovado no 
vestibular de ADMTNISTRAÇÃO DE EMPRESAS 
da Faculdade de Ciências Contábeis e Adminis­
trativas Machado Sobrinho. 

É filho de Josétte e José Maria Machado Veiga. 

Q FORMATURAS 

Em solenidade realizada no Cine Central, 
em Juiz de Fora, no dia 15 de Janeiro do corren­
te ano, colou grau em Direito, pela Faculdade de 
Ciências Jur ídicas e Sociais Vianna Júnior , 
K A R L A F E R N A N D E S G R A N A D O , f i lha do 
estimado casal Eulália - Frank Granado. 

Concluiu o curso de Ciências Contábeis 
da Faculdade de Ciências Contábeis e A d m i ­
nistrativas Machado Sobrinho, em solenidade 
realizada dia 22 de janeiro úl t imo, o jovem 
G U I L H E R M E D E S O U Z A M A L T A , f i lho de 
Maria Cristina Machado de Souza e Luiz Malta 
e neto de D. Auta Machado de Souza. 

Colou Grau no curso de Psicologia do 
Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora, dia 
08 de Janeiro passado, em solenidade realizada 
no German Rock Café, C L A U D I A D E S O U ­
Z A P I R E S , filha dos estimados Élia de Souza 
Pires e Dr. Clóvis Gonçalves Pires, residentes em 
nossa cidade. 

Bacharelanda em Ciências Jurídicas 

m 

Na fo to , S I L V I A D O N A R U M M A 
M A C H A D O V E I G A , que colou gráu em 
D I R E I T O , pela Faculdade de Ciências 
Jurídicas e Sociais Vianna Júnior. 

Silvia é f i lha do casal Maria Luiza, 
Carlos Augusto Machado Veiga e neta do 
nosso saudoso diretor, José Maria Veiga. 

C^PC*^!^ C^PC^^P 
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CASAMENTOS 
A D R I A N A E F Á B I O - Casaram-se dia 23 de janeiro 

na Igre ja M a t r i z São José de Bicas. A noiva é f i l h a de M a ­
ria Aparecida Bolo ta r i e Roberto Tavares D u r ã o e o noivo 
de Du lce Matos A l m e i d a e A n t ô n i o Machado A l m e i d a 
( in memorian) . 

A f in íss ima recepção f icou a cargo do Martha's Buffet e a 
o rnamentação da Floricultura Dois Amores. 

< ê > M A R I A D O R O S Á R I O E M I G U E L - Uniram-se pe­
los sagrados laços do ma t r imôn io em ce r imôn ia religiosa rea­
lizada na Igreja de Santo Antôn io , dia 9 de Janeiro, em Bicas. 
A noiva é f i l ha de Domingas de Almeida Sales e Paulo de 
Almeida Sales (in memorian) e o noivo de Maria Schettini 
Alhadas e José Ni l ton Alhadas. 

A ornamentação na Igreja e no Clube fo i da Floricultura Dois 
Amores e a fina recepção no Esporte Clube Biquense ficou aos 
cuidados do Martha's Buffet. 

I R A N I R E G I N A E 
P A U L O H E N R I Q U E -

Casaram-se dia 09 de Janeiro em Vitó-
ria E.S., nosso c o n t e r r â n e o Paulo 
Henrique, filho do estimado casal Lígia -
Wagner Barreto Filho e Irani Regina, f i ­
lha do casal Maria Regina - Alfredo 
Stephano Bortolini, de tradicional famí­
lia capixaba. 

Após f ina recepção no cerimonial 
OÁSIS, os noivos seguiram para "Lua 
de M e l " em Nova York. 

" 
JSÊÊÊ 

Lígia e Waguinke ladeando os noivos Paulo Henrique e Irani Regina 

L I D I A N E E J Ú L I O C É S A R - Casaram-se dia 2 de 
Janeiro na Igreja Mat r i z São José de Bicas. A noiva é f i l ha 
do casal S ô n i a - Sebas t i ão Ferreira de Melo , residente em 
nossa cidade e o noivo do casal L ív ia Mar ia- Jesus de L i m a 
e Silva, residente em Juiz de Fora. 

Na véspera houve excelente recepção no "Almirante Bar", 
aos cuidados do Buf fe t Beatriz. A o r n a m e n t a ç ã o f o i da Flo­
r icultura Dois Amores. 

J U B I L E U D E P R A T A S A C E R D O T A L 
Pe. E L P Í D I O J O S É B A R B O S A 

Com uma solene Missa celebrada dia 18 de 
Janeiro na Igreja São José de Bicas, fo i comemo­
rado o " JUBILEU DE PRATA S A C E R D O T A L " 
do Pe, ELPÍDIO JOSÉ BARBOSA, que durante 
o período de l 8/01/74 à Fev. de I984, fo i vigário 
da Paróquia São José de Bicas. 

Pe. Elpídio desfruta de grande estima em nossa 
paróquia, motivo pelo qual nossa Matriz f icou pe­
quena para receber os fieis que participaram da 
solene cerimônia. 

D. Conceição Veiga e Padre Elpídio 

ROTARY COMEMORA O "DIA DO FARMACÊUTICO" 
No dia 20 de janeiro, o Rotary co­

memorou, com reunião festiva reali­
zada na Pizzaria Toscana, o Dia do 
Farmacêut ico , homenageando o esti­
mado Ivan de Castro. 

Esta f i gu ra b e n e m é r i t a da cida­
de de Bicas, reverenciado por to­
dos pela d e d i c a ç ã o , carinho e sol i ­
dariedade. 

Ivan aportou em Bicas em 1939, 
casou-se com At ica , da tradicional 
f a m í l i a Farhat e cr iou seus f i lhos 
com os ensinamentos da respeitabi­
lidade e amizade por todos. 

No seu trabalho nunca se omitiu, a todos 
atendia com atenção e competência: sem dia, 
sem hora marcados, totalmente desprovido de 
ambição. Tinha amor pelo que fazia. Gran-
jeou de todos admiração e respeito. Agora 
aposentado após quase 60 anos de serviços 
prestados. . » ,. 

Esta homenagem que lhe f o i conferida 
não é somente do Rotary Club de Bicas, 
mas com o reconhecimento de toda uma po­
pulação que gostaria de estar ali naquele 
momento participando com alegria daque­
la reunião fraterna. 

O homenageado, Sr. Ivan de Castro, ladeado por Carlos Augusto, Latife, 
.larbas Antunes, Wilian Coelho, Clarisse Antunes e Raquel Penchel. 

O homenageado foi saudado por vários com­
panheiros do Club que relembraram fatos liga­
dos à sua pessoa. 

Carlos Augusto Machado Veiga fez a sau­
dação oficial do Club; falaram ainda Will ian 
Coelho, Mil ton Fernando Gomes de Souza, Dr. 
Luciano Ladeira, Nelson Ramos, Dirceu Ra­
mos, Dalva Ramos, Clarice Temponi Antunes, 
Presidente da "Cada da Amizade" e o Presi­
dente do Rotary, Jarbas Antunes. 

Bicas é uma cidade feliz porque tem em seu 
convívio uma pessoa tão rica de predicados e 
com uma capacidade imensa de servir. 

Parabéns Sr. Ivan de Castro! 

06/02 - I o ANIVERSÁRIO - Mariana Lamas Faria 
Na foto, o aniversariante com os pais e avós. 
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Com muito bom gosto e excelente organização, dia 06 de 

fevereiro, no Clube Biquense, aconteceu a comemoração de 
I o aniversário de M A R I A N A L A M A S FARIA, f i lha do ca­
sal Hortência e Raniére Faria e neta de Rosemary e Cláudio 
Lamas e dos estimados Helenita e Eduardo Faria. 

Mariana, menina linda, morena de olhos azuis esverdeados, 
participou integralmente da festa, encantando a todos. "Minnie 
e Mickey" fo i o tema da festa, muito bem explorado por 
Luciano Moreira, do Bazar das Festas. 

Beto Alegria deu um show com sua equipe. A maquiagem 
dos artistas ficou por conta de M i m a Audi . 

Em uma mesa redonda foram colocadas as fotos, desde o nasci­
mento de Mariana com ornamentação da Floricultura Dois Amores. 

Nos serviços atuaram os "Buffets" Martha's, Luzia e Beatriz. 
O Foto Adelson f i lmou e fotografou a festa. 
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